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§. I.

Artio o príncipe REGENTE com

toda a Família Real n'uma Esquadra de quinze

Vasos de Guerra no dia 29 de Novembro de 1807,

deixando nos corações de seus vassallos , principal-

mente nos do povo da Capital , a maior consterna-

ção , e desalento
,

que jamais se experimentou nas

calamidades de Portugal. Não podia consolar os afflí-

ctos Portuguezes o Governo , que elle deixou esta-

belecido de seu nome e authoridade
;
porque no mes-

mo dia em que deo á vela o Soberano , e em que

o acompanharão dezoito Navios mercantes , o dito

Governo impedio a sabida a todos os outros , que

aparelhavão a toda a pressa , mas que não tinhão

ainda sabido a barra ; as ordens do Governo forâa

executadas por meios de violência , pofque da Torre

de Belém se fizerâo quatorze tiros de canhão sobre

a Galera Indiano , que retrocedeo para o porto de

Lisboa : e o que he mais notável he
, que o Illus-

tre Commandante da Fragata de Guerra a Carlo-

ta , que havia recebido ordens expressas para seguir

a derrota da Esquadra , foi retido pelo mesmo Go-

verno da Regência , dizendo-se-lhe no Arsenal , que

A ii /
nem
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nem hum só fio de vela se lhe concederia para ef-

fectuar a sua sahida ; e esta ordem foi intimada pe-

lo próprio Auditor da Marinha debaixo das penas

de crime de leza Nação contra os Infractores.

§. IL

No dia seguinte 30 de Novembro entrou nâ

Capital a vanguarda do Exercito Francez , cujos

soldados vinhão rotos , descalços , e estropeados de

fadigas , e fomes
,

que soíFrerão na sua marcha ,

que não se fez com tanta disciplina
, que não com-

mettessem alguns excessos de licença Militar ; como

foi o assassínio do honrado Capitão Morde Pernes,

que generosamente os havia hospedado ; a destruição

,

e incêndio de lagares de azeite , de quintas , de oli-

vaes , e outros prédios rústicos , e os roubos violen-

tos que nelles commettião
,

principalmente nos ga-

dos , e adegas. Destas vexações era bem de esperar,

como com eíFeito aconteceo
, que também os Portu-

guezes perpetrassem morte de vários France/.es , cu-

jos membros se acharão ao depois espalhados aqui ,•'

c acolá em alguns Sitios , ou Villas da margem di-

reita do Tejo
,
por onde marchava o dito Exercito.

O General em Chefe Mr. Junot ,
que havia

sido Embaixador em Lisboa , entrou nesta Capital

no m.esmo dia 30 de Novembro das onze horas pa-

ra o meio dia. Tinha elie feito preceder a sua en-

tra-
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trada por hiima breve Proclamação cm que afiança-

va aos Habitantes de Lisboa a paz e a tranquillida-

de , e a protecção de seu Amo Napoleão ; decla-

mando ao mesmo passo contra a tyrania , e oppres-

são dos ínglezes , de quem promettia libertalios. Ti-

nha o Governo da Regência mandado até Sacavém

comprimentar o General Junot pelos Brigadeiros Sío-

kler , e Martinho de Souza , na frente de hum Cor-

po de Cavallaria
,

que o acompanhou até caza do

Bsrão de Ouintella , que sumptuosamente o tem hos-

pedado em lauta meza
,
que lhe custa quatrocentos

mil reis cada dia. Vinha o dito General acompanha-

do de vários Officiaes Francezes , e Hespanhoes , e

de pouca Tropa Franceza
,

que respirava quasi o

mesmo desalinho , e pobreza
,
que se notou nos sol-

dados da vanguarda : ao apear-se o dito General en-

controu logo no pateo, ou lojas do seu Barão de Quin-

tella os Membros da Regência , e algumas outras

pessoas distinctas , e também desconhecidas , como

José de Seabra da Silva , e seu irmão Lucas de

Seabra , o Brancamip , o Capitão de Arroios , eíc.

Distinguio-se sobre todos nestes obséquios de rece-

pção dos Francezes , e do seu General , o famoso

Conde de Novion , Chefe da Guarda da Policia da

Cidade.

§. IIL
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§. III.

No meio de tantas novidades , e á vista de tão

raros fenómenos políticos , teve também o povo de

Lisboa muito que admirar hum raro fenómeno físico

na atmosfera
;

porque no dia primeiro de Dezembro

ás quatro horas da tarde se levantou da parte de Sues-

te hum tufão de vento tão carrancudo e medonho , e

acompanhado de hum som tão estrepitoso
, que pa-

recia querer engulir a terra , e impellir o Tejo todo

sobre a Cidade : manifestou-se a sua direcção desde

a cova da Piedade para o Cães do Sodré , e Ribeira

nova ; mas felizmente não deixou outros estragos mais

,

do que afundar huma lancha de huma Embarcação de

guerra , chea de gente , de que só se salvarão três

pessoas ; meter muita agoa pelo boqueirão do Corpo

Santo , levando alguns botes até ao largo do mesmo

nome ; levar pelos ares as telhas de alguns telhados ;

abalroar Navios huns com os outros com a destruição

de algumas de suas obras
;

quebrar muitas vidraças

com huma saraiva de grossura extraordinária ; e tu-

do isto no curto espaço de cinco minutos. A obser-

vação de tão horrendo fenómeno
,
que em ponto mais

pequeno se tinha já visto no dia antecedente á tar-

de , fez pensar a muita parte do povo de Lisboa

,

que o dia 29 de Novembro linha sido hum dia de mi-

lagre
, por ser hum dia cbro , e bonançoso , tal co-

mo
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mo se desejava paraíba feliz sahida do Príncipe

Regente, que o mèsmbjCeo favorecia ; o que po-

dia ser muito bem humráiiaso , mas que pareceo hum

rasgo da Providencia aos olhos de hum povo não cré-

dulo , mas religioso , e amante de seus Soberanos ,- e

da sua pátria ameaçada.

§. IV.

A primeira coisa em que cuidou Junot , logo que

chegou , foi era apoderar-se das Fortalezas de mar é

terra, e dos Arsenaes da Marinha, e do Exercito. A
Torre do Bugio , a de S. Julião da Barra , a de Be-

l^m , a Torre Velha , e outras se virão logo guar-

necidas de Francezes, de Hanoverianos , de Suissos

,

e Italianos , que de todas estas Nações se compunha

o Exercito que entrou em Lisboa por diversos Cor-

pos no espaço de oito dias , não fazendo ao todo mais

de quinze mil homens
;
porque o resto das Tropas

Francezas , se dividio pelas Villas de Mafra , Peni-

che , Caldas , e Villa Franca ; ficando as Tropas Au-

xiliares Hespanholas metade em Setúbal , de que era

Chefe o Marquez dei Socorro , e metade na Cida-

de do Porto commandadas pelo General Taranco ,

que morreo de repente de huma cólica poucos dias

depois da sua chegada. De maneira que todo o Exer-

cito Francez se pôde avaliar em pouco mais de vin-

te mil homens , não passando o Hespanhol de seis

mil
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mil. Os principaes Generaes sho , de Laborde , Go-
vernador de Lisboa, aquartekdo em caza do Duque
de Cadaval, para onde muádu todos os moveis que

roubara nas cazas do Ministro António de Araújo,

que carregarão dezoito carros de mato ; Thiebaut
,

Chefe do Estado Maior, aquartelado em caza de Ra-
ton na Rua Formoza ; Travaux , General de Divi-

são; La Roche, General de Divisão j Loysou' , Ge-
neral de Divisão , aquartelado era caza de Bandei-

ra ; Kellerman , General de Cavallaria , aquartelado

cm caza de Francisco António Ferreira ao Chiado

;

-Taunier, General de Brigada na Praça de Peniche,

e Commandante de todos os Destacamentos postados

na costa do mar desde aquella Praça até á Villa da

Pederneira ; Brenler , General de Brigada, aquarte-

ado em caza de Gaspar Pessoa ;. Turiel , General

da Artilharia , aquartelado nas cazas do Cavalheiro

Napion junto á Fundição ; e outros que talvez não

sejão menos de vinte , e dos quaes se diz
, que al-

guns forão Frades , e Clérigos no tempo do Rei
;

e até se diz, que entre os Ofiiciaes vem três Fra-

des Portuguezes, sendo hum o Dominico
, que fu-

gio . . , &c.

Os Regimentos Francezes se achão aquartela-

dos nos Conventos de S. Francisco da Cidade , de São

Domingos, dos Paulistas, de Jesus, dos Camillos, do^

Gracianos, c de S. Vicente, e em todos aqaelles em
que acharão alguma capacidade , não escapando até as

Igrejas , ou Capellas , cujos Santos , e Altares se vi-,

rão
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rão por alguns dias servir de cabide ás armas , e mu-

chi^as dos çoldados. Para o alojamento destas Tropas

se observarão Ministros de Lisboa commetter extor-

sões , e violências para apromptar milhares de camas,

que sobejavão , ou erão vendidas pelos mesmos solda-

dos : igualmente a maior parte dos Officiaes não ces-

savão de praticar oppressões , e desatender as famílias

dos patrões, que os hospedavão, exigindo largos ban-

quetes, e serviços dispendiosos; o que deo occasião a

muitas queixas
,
que se fizerão ao General em Che-

fe
,
que por hum publico Edital declarou que a sim-

ples luz, cama, agoa , e lenha, erão as únicas coi-

sas que se devião dar aos Militares, que cada hum

tivesse em sua caza.

A pezar destas vexações , não se desacredita-

va ainda , ao menos publicamente , a idêa de pro-

tecção , e de amizade ,
que tão altamente se tinha

proclamado em nome de Napoleão. Mas esta idéa

pouco e pouco se foi desvanecendo, e de todo se apa-

gou á vista dos factos , que succederão na ordem ,
que

se referirá nesta Historia. Hum dos factos, que prin.-

cipiou a desvanecer a idéa de amizade , foi a contri-

buição de dous milhões de cruzados, que se exiglo ao

Corpo do Commercio no dia 4 de Dezembro ,
para

cuja arrecaddçâo se nomeou huma Junta de Negocian-

tes , de que erão , Barão de Quintella , Prezidente
j

Bandeira ; Raton ; Souza Freire ; Pedra ; Monteiro;

Machado; Pereira de Almeida; Ferreira, Deputados.

Esta Junta desempenhou optimamente a in„umbenc"a

do

mlmia/k



'mmmumm

do General Frarícez , persuadindo com todo o zelo,

e por todas as maneiras já meigas, já severas a to-

dos os Negociantes , para que contribuissem com o mais

que podessem , e dentro de quinze dias tinlião arreca-

dado a somma desejada, de que só huma terça foi

eni papel. Três forão os contribuintes
, que prestarão

ã maior somma de trinta e dous contos de reis , da

qual se foi descendo até á quantia de trezentos mil

reis , não faltando justos motivos de queixa contra a

distribuição mal proporcionada ás posses de cada hum.

Geralmente se julgou ,
que este dinheiro era para pa-

gar os soldos mui atrazados que se devião ao Exer-

cito; porque se espalhou a voz publica, de que o Im-

perador , na despedida de suas Tr-opas , lhes pi-omet-?

terá pagar-lhes em bom dinheiro Portuguez ; e este

pensamento se confirmava com a observação, que to-

dos fazião , de qtie apparecendo varias carroças de cam-

panha com munições de guerra, e nenhumas de bo-

ca , entre ellas não appareceo a Caixa Militar
;
por-

que as quatro , ou cinco
, que tinhão por fora as

letras TRESOR de l'ARME'E , não tinhão por

dentro hum só real. Mas fosse o ique fosse da sua

applicação , © certo he
,

qvie com este dinheiro se

não tem pago a carne , vinho , e pão
,

que todos

os dias se dá aos soldados , e com que se vão res-

tabelecendo das mizerias da fome , limpos da care-

pa , rubicundos , e passeando airosos pelas ruas de

Lisboa , cantando em tonadilha as proezas do seu

Invicto Monarca.

CON-
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Concorrerão mais para desvanecer a idéa de

amizade os seguintes fados. Logo no segundo , ou

terceiro dia depois que chegou Junot , fez introdu-

zir na Regência a hum Francisco António Herman,

que por muitos annos havia sido Cônsul dos Ne-

gociantes Francezes em Lisboa , como Ministro, ou

Prezidente daquelle Tribunal do Governo ; e de tal

modo se soube haver , que brevemente os Membros

da Regência
,

que deixou o Príncipe Regente ,

conhecerão não ter mais que huma voz deliberati-

va , e que dependiâo absolutamente das decisões

de Herman , que paulatinamente os foi intimidando

com o nome , e poder de seu Amo Napoleão , de

quem immediatamente havia recebido a authoridade

por Decreto de 17 de Novembro no Palácio de

Fontaineblau : Isto se fez summamente notável pe-

la perfídia , de que convencia a primeira Proclama-

ção de Junot , em"que se promettia amizade since-

ra , e protecção aos Portuguezes ; o que mais se

confirmava pela nomeação de Felis Bertholot para

Recebedor Geral das contribuições , e rendas de Por-

tugal feita a 16 do mesmo mesmo mez de Novem-

bro , e no mesmo Palácio de Fontaineblau. O mes-

mo Herman 'tomou posse do lugar de Prezidente

do Erário a 4 de Dezembro por virtude do referi-

do Decreto de Napoleão , a cujo a£lo assistio Luiz

de Vasconcellos e Souza ,
que ficou demittido do

mesmo lugar. No mesmo dia tomou posse dos seus

lugares de Governador do porto de Lisboa ,
e de

Ins-

mmmm
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Inspeflor da Ribeira o Capitão de Mar e Guerra

Magendis , igualmente nomeado por Napoleão , fi-

cando seu Ajudante immediato o expatriado D'AIe-
mand , que estava ao serviço de Portugal. Também
se disse , que do mesmo Napoleão trazião vários

Generaes Francezes Decretos para serem , hum Go-
vernador do Rio de Janeiro , outro da Bahia , e ou-

tros das diversas Cidades do Brazil. No mesmo dia

4 , por vários Editaes , ou Decretos de Junot se

publicou o Embargo geral , ou Sequestro de todos

os bens pertencentes á Caza Real , e dos Patrimo-

niaes dos Fidalgos , e mesmo dos Negociantes
, que

acompanharão o Príncipe Regente : em conse-

quência do que se mandou proceder a diversos In-

ventários pelos Ministros Portuguezes ; nomeárão-sc

Depositários destes bens , e Ministros Administrado-

res
; mas nada disto se fez com tanto escrúpulo

,

que senão roubassem muitos móveis ricos de oiro
,

e prata , muitos painéis , e outras alfaias , tanto

das Cazas de Mafra , de Ouêluz , da Ajuda , das

Necessidades , &c. , como das cazas dos Fidalgos
;

assignalando-se nesta depredação alguns Generaes
,

e até o próprio cunhado de Junot , e o sobrinho

da Imperatriz Josefina , dirigidos pelo filho do Con-
de de Novion , três moços Francezes ainda imber-

bes , mas já veteranos em dissolução e libertinao-em.

Deve aqui advcrtir-se
, que por hum excesso de

commiseração e piedade se concedeo huma módica
quantia para decente sustentação aos filhos , e her-

dei-
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(leiros legítimos das pessoas de quem se sequestrã-

vão os bens ; e que estas quantias se tem accres-

centado por grande mercê a certas familias com es-

candalosa distincção , e injuria de outras. No se-

guinte dia 5 de Dezembro não forão só sequestra-

das , mas immediatamente confiscadas todas as fa-

zendas e mercadorias de origem Ingleza sem exce-

pção alguma ,
posto que a propriedade fosse Por-

tugueza ; e em consequência se fez logo apprehen-

são em tudo o que se achou nas mãos de slguns

Inglezes , que são tratados como prisioneiros de

guerra , e no mais que se verificou pertencer-lhes

,

ainda que fosse achado em cazas Portuguezas ;

porém aquellas mercadorias , que erão já de pro-

priedade Portugueza , não forão realmente appre-

hendidas na sua totalidade , mas delias se mandou

dar só a terça parte na contribuição militar , de

que abaixo fallaremos , além dos muitos covados de

toda a qualidade de pannos
,

que já se tem tirado

das logeas da rua Augusta para vestir o Exercito

nú : . extorçõeâ semelhantes se tem feito por varias

vezes nas logeas de Fanqueiros , Capelistas , e de

todos aquelles que vendem alguma coisa , que pos-

sa servir aos Francezes. Fora da Capital nas Vil-

las e Aldeãs , em que tem entrado os novos hos-

pedes , diariamente se commettem vexações , e la-

trocínios ainda mais sensiveis
;

porque se arrebata ,

com grande zello de alguns Ministros Portuguezes ,

o milho , e o trigo dos Celleiros públicos , e par-

ti-
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ticulares , os azeites , e vinhos , onde quer que se

achão ; tomão-se os gados aos lavradores na acção

mesmo em que andão lavrando a terra ; vão-se bus-

car a caza de seus donos ,
porcos , carneiros , ga-

linhas ,
patos , e tudo o que se pôde comer , e

até os próprios favaes , e ervilhaes , ainda em her-

va tenra , são cortados para fazer huma nova sa-

lada , ou esperregado á Franceza.

§. VIL

Contra ninguém se manifesta tanto o furor

da rapina , como contra tudo aquillo , que pode

ter o nome , ou titulo da Caza Real Portugueza.

He quasi impossivel que o coração mais duro , ou

mais frio não faça correr lagrimas pelos olhos ,

que a cada passo observâo nas ruas de Lisboa as

carruagens , os criados , as librés , e todas as coi-

sas pertencentes aos nossos amáveis Soberanos con-

vertidas no serviço , e no prazer de quatro foras-

teiros , que sabendo-se de seus obscuros princípios ,

aspira cada hum por seu modo á grandeza e pom-

pa Real , e afeita todas as maneiras da Magesta-

de com que pertendem opprimir os desvalidos Por-

tuguezes. Para manter tão escandaloso luxo , se con-

some , e desapparece todo quanto dinheiro possa

haver nos Cofres públicos das rendas do Estado :

SQ do General em Chefe se diz que tem de ren-

da
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da duzentos e cincoenta mil cruzados , entrando

nesta somma a medica gratificação de doze mil cru-

zados por mez ,
que espontaneamente lhe oíFereceo,

e fielmente lhe paga o Senado da Camará de Lis-

boa , como a hum Heroe tão benemérito da Pátria.

He por isto que se não pagão as devidas tenças a

milhares de viuvas de Militares , e outras muitas

famílias desoladas , e famintas ; he por isto que se

mandarão suspender os pagamentos a todos os Pro-

fessores Régios das Artes , e Sciencias ; he por

isto que se não pagão os ordenados de muitos Of-

ficios , e se tem extinâo e abolido muitos outros

,

como foi no Erário , donde expulsarão perto de

cincoenta de seus Oíficiaes , concedendo apenas hum
pequeno donativo a outros tantos aposentados. A
Junta do Almirantado foi de todo abolida com amor-

tisação de todos seus empregos , fechando-se as porr

tas , e lançando-se na rua com ignominia os seus

indivíduos : O Conselho do Ultramar tem cessado

todas as suas funções com detrimento e ruina de

seus empregados
i o mesmo succede a toda essa

multidão de pessoas , que se occupava , e vivia do

trafico das Alfandegas , e de todos os raijios , não

só do Commercio externo , mas também do inte-

rior do Reino
, que cada dia se vai estagnando , e

amortecendo. Para escapar á calamidade
,

que indi-

ca ser mais horrorosa para o futuro , muitos mi-

lhares de pessoas se tem refugiado para as Provin-

das , e para fora do Reino , sendo muito para no-

tar ,



tar ,
que até os próprios Francezes domiciliados em

Lisboa , se tem retirado desta Cidade , aonde mais

de tnetade de seus habitames pede esmola , ou a

quem lha não pôde dar , ou a quem tem dinhei-

ro , mas quer fazer figura de pobre para escapar

á rapacidade do Governo. He bem para tocar o

coração ver familias
,

que atégora vivião no esplen-

dor , agradecerem com lagrimas hum cruzado no-

vo , que se lhe dá para pão : nem he menos to-

cante ver em algumas cazas de grandes Fidalgos
,

e Personagens da Nação huma pobre meza de so-

pa , vaca , e arroz , que não chega para os cria-

dos , que se despedem para ir viver na mendicida-

de. Lisboa já não he a rica , e pomposa Rainha

do Tejo , he quasi huma Aldêa , erma , e solitá-

ria , sem carruagens , sem theatros , sem alegria ,

e sem pão , senão para os Francezes , ou para os

afrancezados
,

porque só estes folgão
,

quando os

mais se lamentão
;

pôde dizer-se
, que Lisboa não

he mais que hum cadáver descarnado pelos Milha-

fres , e carniceiros Abutres.

§. VIII.

Para fazer menos odioso este procedimento

não tem deixado Junot de afeétar apparencias de

Religioso e Catholico ; mas o seu catholicismo

,

consistia apenas em mandar sentar o Cardeal Pa-

triar-



iriarca de Lisboa ,
quando o visitou logo depois ãâ

sua chegada , única pessoa, que muito se reparou y

que recebesse deste modo í pagou -lhe a visita , o

que repetio por mais vezes ; e ao depois se soube

que era com o fim de o persuadir ^ ou forçar a

seguir o seu partido mandando a todo o Clero se-

cular , e regular
,

pregar obediência cega ao Domí-

nio Francez. E com eÉFeito parece que Junot pos-

sue como seu Amo a Arte de persuadir , ou de

illudir os que governão : na festa da Conceição 3.

8 de Dezembro se ouvirão alguns Pregadores afa-

digando-se no púlpito por afeiçoar os ânimos ao

Governo e ás coisas de França ; alguns romperão

no excesso de querer mostrar ,. que este Keino de-

via ser Francez y. por ter sido Francez o nosso

primeiro Conde D. Henrique. Mas nunca os Por-

tuguezes forão tão indóceis á palavra do Ministra

Sagrado ; murmurou-se muitSD do Pregador ; e até

se murmurou do Prelado
,

quando poucos dias de-^

pois se leo a sua. Pastoral , em qus tanto se exa-

geravão os merecimentos , e as virtudes de Junot ,

e de seu Amo. Coníimiou-se a murmurar quando

na Coileâa da Missa se vio o nome de Napoleão ,

substituído aos amáveis nomes dos nossos Príncipes.

Mas estas murmurações contra o Prelado não íi-

nhão todo o fundamento que lhe querTa dar a in-

dignação do povo
j

porque penetrado tdvez de ar-

rependimento 5 e de pena o Santo Prelado abreviou

os dias da sua morte
,

que acconteceo nos pHmei-
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ros dias de Fevereiro de 1808. Outra prova do seu

catholicismo pertendeo dar Junot ,
quando em hum

Domingo ,
que fazia Parada no Rocio na frente

de cinco , ou seis mil homens , atravessando a mes-

ma Praça o Santíssimo Viatico , que sahia de

Santa Justa , mandou fazer alto á Tropa com hu-

ma pequena continência das armas , rufo de tam-

bores com chapéos na cabeça. Mas a pezar de tan-

tos desejos , nunca os Francezes passarão por ca-

tholicos em Portugal , em quanto não ouvirem Mis-

sa , e se confessarem , e jejuarem
;

porque atêgo-

ra nada disto tem feito , ou talvez que estes sejãó

daquelles„ abusos , e superstições , que atégora des-

honravão a nossa Religião , e de que elles promet-

tem purificalla em suas Proclamações.

§. IX.

NÃO se descuidava o General em Chefe de ir

cada dia desenvolvendo mais o systema de domtna-

ção , e procurando todos os meios de firm.ar a sua

authoridade.

Os lugares mais importantes erão conferidos a

Francezes. De França vierão sujeitos para occupar

todos os ramos de administração , como foi Mr. Loyé,

nomeado Inspedor Geral de todos os bens da Co-

roa , e Infantado , e de outros quaesquer Prínci-

pes da Gaza de Bragança : Mr. Guichard ,
nomea-

do
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do Inspeétor Geral das Alftindegas , Mr. Millié ,

nomeado Inspedor Geral das novas contribuições

de Portugal : Mr. Vaublanc , Secretario Geral do

Governo , e outros muitos
;^

que já apontamos , e

de que teremos occasião de fallar nesta Historia.

Se alguns Ministros Portuguezes erão empre-

gados , sem que por isso se haja de presumir que

favoreção o novo Governo , he por não acharem

Estrangeiros ,
que como elles soubessem a lingoa ,

e os costumes do Paiz ; taes se podem reputar os

Dezembargadores nomeados para administrar as ca-

zas confiscadas , como são , José Diogo Mascare-

nhas Neto , Administrador das Cazas da Senhora

Infanta D. Marianna , de D. Rodrigo de Souza

Coutinho , e de António de Mello e Castro : Jo-

* sê Germano de Miranda , Administrador da Caza

do Marquez de Bellas :: Jacinto António Nobre ,

Administrador da Caza do Marquez de Angeja : o

Dezembargador Vellozo , Administrador da Caza da

Conde de Rodondo : António José Guião ,. Admi-

ministrador da Caza de D. Diogo de Souza : José

António da Veiga , Administrador da Caza de Jo-

sé Pinheiro- Salgado: e outros ,, que se nomeárãa

não só para as Cazas dos Fidalgos ,
que acompa-

nharão o Príncipe Regente ; mas de todos os

particulares , que sahirão no mesmo dia , e que por

infelicidade sua deixarão no Reino algumas riquezas ^

q^ue se possão apprehender.

B iii f X,

eai
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§. X.

Hum A das mais importantes medidas , que Ju-

rtot tomou para sua segurança , logo nos primeiros

dias , foi o Decreto assignado por elle
,

que pro-

hibia a toda a pessoa de qualquer qualidade que fos-

se , sem excepção alguma , o exercício da caça com

armas de fogo , e até o simples uso das mesmas

armas fora de caza , nas ruas , ou nas estradas : ao

mesmo passo que não era miui difficil alcançar li-

cença para caçar
,

que dava o General de Laborde

a quem mais dinheiro lhe apresentava , com tanto

que não fosse homem rústico , ou robusto , capaz^

de matar Francezes. Entre tanto que se prohibião

as armas aos Cidadãos , se vião reforçar progressi-

vamente as rondas e patrulhas de Francezes por to-

dos os Bairros da Cidade : o Castello estava já oc-

cupado por dous mil homens , e nos dias oito e

nove se mandarão fazer as guardas principaes do

Terreiro do Paço e do Erário igualmente por Tro-

pa Franceza. As sentinellas da mesma Nação prin-

cipiarão a mostrar cedo hum ar de altivez , e fero-

cidade que offendia os sujeitos mais pacatos , obser-

vando-se em algumas partes ,
que descarregavão a

coronha da arma sobre alguns indivíduos do povo

,

ou lhes arrumavão as baionetas ao peito por não re-

tíocederem do caminha, que aa mesmas sentinellas

í'uar-
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guardavão , ou por não obedecerem a qualquer ou-

tra ordem
, que lhes intimavão na lingoa

, que o

povo não entendia. Não deixava também de fazer

sua surpreza ver os soldados escolherem , e apreça-

rem frutas , e outros géneros na Praça da Figuei-

ra , na Ribeira nova , e Ribeira velha , e feito o

seu provimento , despedirem-se repentinamente á

Franceza , sem deixarem hum só real á conta do

pagamento , nem responderem palavra , ou se darem

por injuriados da torrente de impropérios e maldi-

çóes
, que nas costas lhes lançavão as regateiras , e

revendilhonas.

Talvez que envergonhados os soldados de não

terem dinheiro , inventassem huma nova Lei de Po-

licia , que lhes foi muito rendosa , e que causou mui-

to espanto
, quando inopinadamente se vio por elles

praticada ; e foi
, que em certos lugares , como no

Terreiro do Paço , toda a pessoa
,

que passava sem

tirar o chapéo á sentineila , esta lho arrebatava por

força , e lho rasgava , huma vez que promptamente o

não resgatasse por meio tostão. Não nos fazemos

cargo , por ser im.pcssivel , de referir pelo miúdo to-

dos quantos factos acontecerão por estes dias
, que

dão bem a entender o espirito e as secretas inten-

ções com que os Francezes entrarão em Lisboa

,

bem differentes daquella paz , e amizade , com que

ao principio se tinhâo perfidamente anunciado : po-

rém o que concorreu mais para indispor os ânimos

e eíscandalizar o publico , forão alguns actos de au-

tho-
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thoridade , e dominação suprema ; como vêr-sé tre-

mular o Pavilhão Francez sobre o observatório da

Ribeira das Nãos ; e ainda mais o saber-se
,

que os

Chefes Francezes tinhão em menoscabo todas as au-

thoridades constituídas pelo Príncipe Regente; des-

denhando ,
que nos Tribunaes , e no mesmo Con-

celho da Regência se fallasse , e se requeresse em

nome de Sua Alteza Real , dando a entender por

palavras soltas, que bem sedo toda a Diplomacia do

Reino se íaria debaixo do nome do Napoleão
;
o que

com effeito realizarão com geral indignação.

§. XL

Os Estrangeiros de outras Nações
,
que observa-

vão tudo isto não podião calar-se ,
por não aprovar

tão atraiçoada conducta.

Os Russos da Esquadra surta no Tejo , já mais

se virão acompanhar com Francezes , ao mesmo

passo, que davão repetidas provas da consideração e

estima , em que tinhão a Nação Portugueza. Se por

acaso nas ruas ou nos caffés se encontravão solda-

dos dos dois Imperadores ,
que pouco antes se tinhão

.abraçado em Tilsit com aparências de tanta amizade,

era cousa bem curiosa vellos nas margens do Tejo

virarem-se as costas huns para os outros ; não en-

trarem em conversação senão para defender a gloria

Militar da sua Nação com desprezo das acções e

pro-
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proezas da outra ; louvarem huns os Inglezes , que

os outros desacreditaváo ; e terminarem algumas ve-

zes o seu encontro por injurias e desafios. O Almi-

mirante Synavin era aquelle em que mais aversão

se notava pelas cousas de França : dando hum es-

plendido banquete e baile a bordo da sua Capitana ,

e convidando para elle vários Sujeitos , e Senhoras

Estrangeiras e Portuguezas , não quiz convidar hum

só individuo Francez ^ e tanto conservou este caracter

independente ,
que nunca quiz visitar o General Ju-

not em quanto este o não prevenio , indo visitallo a

bordo ; e succedendo , que fosse no dia dos annos de

seu Amo o Imperador da Rússia , em que devia fa-

zer as costumadas Salvas de Artilheria, de propósito

o não fez , sendo bem digno de memoria , segundo

se disse
, para que senão suppozesse ,

que era em ob-

zequio dos Francezes : o que parece muito provável

por se fazerem com effeito as referidas salvas no dia

seguinte.

OuANDO por estes tempos se presumia e se

anunciava em Lisboa que a Rússia declarava a Guer-

ra á Gram Bretanha , não duvidavão alguns Offi-

ciaes da Esquadra Russa declarar os seus sentimen-

tos , dizendo
, que não poderião evitar os primeiros

tiros por salvar a honra , no caso de se encontrarem

com Inglezes , mas que de coração não podião ser

seus inimigos : até dizião que o sincero Alexandre seu

Amo , mal aconselhado , não estava seguro no meio

dos Grandes da sua Corte , tão descontentes de seme-

Ihan-
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íhante Guerra , e por tomar hum partido
, que tão

funesto fora já para Paulo I. Taes erão os semimen-

ÍQs destes valerosos soldados de Alexandre , quando

ao depois se soube com espanto que a Guerra estava

com effeito declarada contra Inglaterra , e que a Es-

quadra do Tejo por ordem daquelle Monarcha era

mandada estar á disposição dos Francezes em Portu-

gal. Cada hum pôde vaticinar as grandes vantagens

,

que poderão resultar á França destes novos alliados.

§. XII.

Os Espanhóes ,
que entrarão em Portugal em

auxilio dos Francezes ,
posto que publicamente falas-

sem em abono da sua causa , não erâo comtudo mui-

to contrários aos Russos nos sentimentos que particu-

larmente deixavâo transpirar entre muitas pessoas. As

Proclamações impressas dos seus Generaes , e a con-

ducta das Tropas por todas as Províncias em que pas-

sarão , são os mais honrozos documentos
,
que se po-

dem allegar em seu abono : tiverão sempre a politi-

ca , e a delicadeza de não arvorarem o Pavilhão Es-

panhol senão ao lado e á esquerda do Portuguez : no-

tava-se nelles assim como nos Russos maior facilida-

de e tendência a conviverem e arrancharem com Por-

tuguezes do que com Francezes. Em Setúbal , aon-

de rezidio o maior corpo de suas Tropas não houve

liuma só desavença , á excepção de huraa pequena ri-

xa ,
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xa ,
que se contou ter acontecido em hum jogo de

taberna : o que mais agradava ao povo era ver-lhes

puxar por dinheiro e pagarem tudo o de que percisa-

Vão : não parecião aquelles Espanhoes ,
que como

inimigos tinhâo entrado em Portugal nas passadas Cam-

panhas , e até parecia uer-se quasi extincto a velha

antipathia , e o ódio nacional contra Castella,

Por occâsião desta novidade lembrou a algumas

pessoas dizer por huma graciosa ironia ,
que com ra-

zão os lizonjeiros de Bonaparte o denominavão Omni-

potente ,
por ter feito o grande milagre de reconci-

liar e fazer amigas duas Nações ,
que tinhão jurado

perpetua inimizade. Para mais justificar o predicado

de Omnipotente ,
que condecora o novo ídolo, seja-

nos licito apontar mais outro milagre que se observou

feito pelas suas Tropas em Portugal ; e he aquelle ,

de que já todos os criados dos Fidalgos não murmurão

das rações ,
que se lhes dão em caza de seus Amos ,

antes dão graças a Deos de terem que comer na ter-

ra da fome , e da mizeria. Outras provas derão os

Hespanhoes da equidade dos seus sentimentos: porque

varias vezes se vio sahir o Marquez dei Soccorro db

caza de Junot declamando , sem poder conter-se ,

contra o novo direito dos Francezes, que ja princi-

piavão a blazonar da conquista de Portugal •, conquis-

ta prodigioza e nunca vista, que não custa huma go-

ta de sangue, e que habilita o pérfido e o aleivozo

para lançar grilhões, todas as vezes que possa ao pes-

coço de seos maiores Amigos. Bem depressa teve o

^ Ge-

am
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General ^Espanhol • bccaziâo de experimentar por si

mesmo quanto era justa a sua indignação
; por que

tendo-se determinado pelos mesmos Francezes
, que

as Rendas publicas do Alentejo e Algarve fossem ar-

recadadas pelos Espanhoes desde o primeiro de De-
zembro , e tendo-se-lhes promettido a Província do Mi-
nho

, e as ditas do Alentejo e Algarve
, que logo a

principio forão por elles occupadas ; nos fins de Fe-
vereiro seguinte forão logo forçados a evacuar todo

este território novamente invadido por Francezes co-

mandados pelo General Kellerman em Setúbal , e

pelo General Loyson na Cidade do Porto. Daqui
ficou conhecendo todo o mundo , que as promessas de-

França aos seus fieis alliados Espanhoes não fo-

rão mais do que hum artificio, e engodo para po-
derem atravessar as Espanhas , e serem auxiliados tía.

expedição de Portugal.

§. XIII.

Todas estas coisas erão muito bem observadas

e comentadas nas conversações particulares e publi-

cas entre os Portuguezes não só litteratos mas que todas

as classes de Povo: Pode dizer-se qne não havia
huma só pessoa que não percebece a verdadeira in-

tenção dos seos novos protectores: Porém o memorá-
vel dia de Domingo 13 de Dezembro veio tirar final-

mente a mascara á hypocrizia , e dar ás conjectura*

to-
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toda a evidencia da verdade. Principiou este dia por

se ver logo pela manham guarnecida a Praça do Ro-

cio com patrulhas dobradas não só Francezas mas de

soldados Portuguezes da Policia: e ao mesmo passo ,

que se tazião vários discursos sobre o seo destino ,

se viáo entrar os Regimentos Francezes por diversos

pontos, todos armados, e ja muito mais bem vesti-

dos do que quando chegarão ,
marchando em ordem

de batalha ao som de bellas e harmoniozas marchas

,

e postarem-se huns após dos outros em brilhantes fi-

las ao longo do Rocio: veio também hum Parque de

doze peças de Artilheria a cavallo ; e depois de hu- •

ma hora de espera, apareceu finalmente da parte do

Chiado o General Junot , acompanhado de todo o Es-

tado Maior ricamente vestido, e de huma numeroza

Guarda de Cavallaria: hum extrondozo rufo de todo

este pequeno Exercito, que não passava de seis mil

homens , anunciou a vinda do General , o qual mon-

tado em hum cavallo ,
que fora da Princeza N. S.

passou imediatammente de galope pela frente de todas

as filas tirando o chapéo de Plumas a todos os Esten-

dartes de Napoleão, que erão humas pequenas Águi-

as doiradas montadas em altos piques guarnecidos de

huma bandeiróla de três cores esfarrapada. Acabada a

rápida revista veio postar-se o General com todo o

seo Estado Maior na frente do Exercito, que olha-

.va para o Convento do Carmo ; daqui deu as ordens

ao General de Laborde Governador de Lisboa, que

• com voz de sonoro contrabaixo mandou fazer varias

evo-
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evoluções a poucos corpos os mais disciplinados do
Exercito, que

,
nem por isso admiravão os Officiaes

Portuguezes ; até que finalmente ao som de numero-
zos corpos de Musica mandou desfilar por diante de
si os Regimentos, que formando huma Praça vazia
escutarão da boca de seo Chefe a eloquente harenga
que se segue= Soldados Francezes , Bravo Exercito
da Gironda

, da parte do Grande Napoleão vos agra-
deço a constância com que tendes sofrido os traba-
balhos e fadigas da nossa marcha. O Ceo protege o
fim

, que nos propozemos de livrar a m.ais bella Ci-
dade da oppressão dos Inglezes e da dezordem : fi-

nalmente temos a gloria de ver arvorada a Bandeira
Franceza neste porto. Soldados , Officiaes , e Gene-
raes'. Eu sou contente de vós: eo Grande Napoleão
saberá recompensar o vosso trabalho e a boa conducta.
He necessário que digamos por três vezes = Viva o
Primeiro Imperador dos Francezes= Immediatamente
se seguio huma algazarra de todo o Exercito dizendo
por três vezes= Viva o Primeiro Imperador dos Fran-
cezes =• Acompanhou estas acclamações huma salva

Real de vinte e hum tiros no Castello da Cidade,
a onde se vio tremular nos ares o Pavilhão tricolor

do Império: corresponderão com a mesma salva as

Fortalezas da Barra , e as Embarcações Portuguezas

,

qe se achavão arvoradas no porto já com guarnição

Franceza. E acabada esta ceremonia , desfilando os

Regimentos para os seus quartéis por diante do Ge-
neral Junot , este se retirou com o mesmo acompa-

nha-
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nhamento para o seu Palácio
, que he como disse-

mos, a caza do Quintella. O Povo immenso que ob-

servava tudo isto com hum melancólico silencio, in-

dignado de não ter visto huma só pessoa
, que , mere-

cesse as suas Aclamações , e os seus vivas , lançan-

do acazo os olhos sobre o Marquez de Alorna
, que

passava pelo Rocio a cavallo de sobrecasaca , e cha-

péo redondo, desatinadamente lançando os chapéos

aos ares entrou a gritar por muitas vezes : = Viva
o Marquez de Alorna : viva Portugal = e agrade-

cendo-lhe este com repetidas cortezias velozmente se

foi retirando para o pateo do Duque de Cadaval.

Esta scena extraordinária deu lugar aos grandes

successos do mesmo dia , que referiremos nos seguin-

tes § §.

<5. XIV. !

Movidos os ânimos com o novo espectáculo não

era difficil exaltarem-se muito mais por qualquer leve

motivo : e por isso acontecendo passarem na quella

tarde pelo Terrçiro do Paço varias Tropas de Cavai-

los Francezes muito magros
, gadelhudos , e estro-

peados
,

que não podláo deixar de desafiar a desenvol-

tura dos rapazes , hum dos Soldados em camizola que

os conduzia foi cahir sobre hum daquelles rapazes a

quem deslocou huma perna , esirjagando-o debaixo do

cavallo, em que hia montado. Acodio a Pvíãy do ra-

paz
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paz com altos alaridos e pragas contra os Francezes ;

acodio muita gente segundo a curiosidade do costume ,

e acodio também a sentinella da Estatua Equestre ,

que se achava muito perto, e com mais alguns Sol-

dados da Policia, que querendo prender o Francez

que maltratava o rapaz , aquelle socorrido por outros

Francezes , que já então apparecião , resistindo todos ,

se forão refugiar no Corpo da Guarda da Arcada

com altas voses de = Alarme , Alarme ; Guerre

,

Guerre. ==Não foi necessário mais para se entender

,

que este era hum verdadeiro grito de Guerra.

Immediatamente se vio todo o Terreiro do Pa-

ço e a maior parte da Cidade baixa convertida em

hum Theatro de confusão e de horror : quaes fugião

para sua casa fechando e trancando as portas ;
quaes

se davâo encontros no meio das ruas ;
quaes per-

guntavão todos assustados a razão da quelle tumul-

to
;

quaes sahião das suas casas a procurar o sitio da

desordem
;
quaes fugião dos Jrancezes , e quaes cor-

riâo a encontrarse com elles. Em breves momentos se

vio a Guarda Franceza do Terreiro do Paço ,
que

contava de cem homens, rodeada de huma grande

multidão de povo que vendo hom Soldado Nocturno

prezo na guarda ,
gritava em altas vozes ,

que lho

soltassem , e acompanhava as suas vozes com injuri-

as , ameaças , e pedradas ,
que ferirão alguns Solda-

dos ; e até o mesmo Conde de Novion ,
que já ah

se achava , ficou gravemente ferido em hum braço.

Não se pôde resistir por muito tempo ao povo
:
não

só
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só se soltou o Nocturno , mas também , abandonando o

corpo da Guarda se íorão encerxar todos no Arcenar

da -Ribeira das Náos fechando-se por dentro. Entre

tanto hia anoitecendo , e o tumulto cada vez mais

se espalhava pelos últimos bairros da Cidade : Os Re-

gimentos Portuguezes pegarão quasi todos voluntaria-

mente em armas, e custou rriuiío aos seus Chefes conte-

los armados dentro dos Quartéis : porém alguns Regi-

mentos Francezes chegarão a sahir ás ruas , e dando ti-

ros ao acaso aumentavão ainda mais o furor dos amo-

tinados : passando huma Patrulha Franceza pela Igreja

do Sacramento
, que virão aberta e dentro algumas pes-

soas e clérigos
, que encomendavão o corpo de hum de-

funto , pensando como elles tem dito muitas vezes ,

que os Eclesiásticos erão os primeiros cabeças de

motim , desparárão as espingardas para dentro da Igre-

ja , e correndo sobre os clérigos
,

que se tinhão refu-

giado para a sacristia , mesmo de sobrepelizes os le-

varão prezos para o cemitério do Convento de S. Fran-

cisco , aonde estiverão toda a noite ao relento até que

forão soltos no dia seguinte. Por hum grande espaço

da noite se ouvião tiros pelas ruas , principalmente

na dos Ourives do Oiro , no Rocio , Chiado , até ao

largo do Quintella e Cáes de Sodrê.

O Regimento da Policia dividio-se todo em ron-

das pela Cidade , e principalmente a elle se deve o

não chegar o tumulto ao ultimo ponto de desespera-

ção. Alguns particulares concorrerão também para

socegar os awimos inquietos , e com especialidade o

Mar-
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Marquez de Alorna ,

que ás dez horas da noite no

'fim da calçada do Carmo se atravessou diante de hu-

ma columna Franceza ,
que vinha para atacar os ma-

gotes revoltozos ,
que andavâo pelo Rocio ; e fallan-

do-lhe com resolução , a fez retirar , afiançando a

tranquillidade do povo , e a segurança da Cidade.

§, XV.

No meio do tumulto geral' que hia tomando hu-

ma face séria e temível , bem descuidado se achava

o General Junot entre as alegrias da Meza , e dos

copos na companhia de muitos Francezes , e Portu-

guezes , que tinha convidado para hum grande jan-

tar
,
que á Franceza costuma ser de noite. Nesta

conumctura lhe vierão dar parte da revolta , ou da

rebellião , como elle ao depois lhe chamava : não pô-

de encobrir a sua surpreza , e o seu susto : mas es-

forçando-se hum pouco depois , e levando o caso em

hum ar gracioso , disse , rindo ,
para certos Fidalgos

Portuguezes ;=:; Bem pouco devo eu temer esta revol-

ta ,
porque não podendo algum de vós deixar de ser

o Chefe delia , com as espadas que aqui vos arru-

masse aos peitos^ seguro ficava eu de meus inimigos ;=:

Nem deve ficar em silencio a resposta. ,
que hum

dos Fidalgos lhe tornou no mesmo ar de zombaria

:=: Sem duvida teríamos huma bella occasião de esgrii

mir ; e vqs veríeis que nada rae tenho esquecido óo.

ma-.
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manejo do florete , com que noutro tempo ambos noá

divertíamos :zi Não estava Junot taritò de sangue frio

como queria inculcar
;

porque acabado o Banquete

mais depressa do que se esperava , fez vir logo para

á sua porta dois canhões de Artilharia
,

que mandoil

apontar hum para- o- largo do Quintella , e outro pa-

ra o Cáes de Sodré : Mandou- igíialmente reforçar dò

duplo oii triplo a sua Guarda ; e até sé disse ,
que

dando-se ainda por mal seguro fora' dormir essa noite

C algumas seguintes ria Fortaleza do Cástello. Entre

tanto para dar algum testemunho publico da sua in-

trepidez e coragem , passou ás riove horas da noite

ao Theatro de S. Carlos ^ e ao rompimento de huma

estrondosa synfonia dos Instrumentos Militares Fran-

cezes
,

que O estavãtj esperando , e illuminada magni-

ficamente á plátéa , appareceo Junot na Tribuna do

Príncipe rodeado de Generaeá , Ajudantes de Ordens

,

e grande numero de Officialidade : acabada a synfo-

nia , tocada a Marcha' que chamâo de Luiz XVI. ,

e outras mais , fizerão tremular da mesma Real Tri-

buna huma Bandeira Franoeza
,
que foi recebida conl

repetidas palmadas , e altas gritarias de ;z3 vivão os

Francezes ^n Deve notar>-se què neste clamor se dis-

tinguio a voz de hum Sargento Mór de Cavailaria

do Regimento dos Nocturnos ;
porque todos ós mais

Portuguezes
,
que alll se achavão vierâo sahindo pa-

ra fora mudos , e envergonhados : deve igualmente'

iioíar-se que nessa noite o mesmo Sargento Mór,
G o Desembargador Azevedo , que^ era Procurador

C d-a^
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da Real l^azenda illuminarão as frontarias de suas

Cazas. Talvez que estes sujeitos, e outros semelhan-

tes não gostem muito que se falle , e se escreva o

?eu procedimento : mas devem reflectir , que , senão

querião que se publicassem suas acções , deviâo elles

mesmos occultallas , e não accender luzes para que

todo o mundo as visse.

§. XVI.

Na madrugada do dia quatorze apareceu huma

nova guarda Franceza no Tejteiro do Paço muito

mais numeroza , e reforçada com duas Peças de Ar-

tilharia , apontada huma para a Praça do Peloirinho ,

e outra para a Estatua Equestre ; toda a Cidade bai-

xa rondada de patrulhas de Tropa combinada Fran-

ceza e Portugueza , de Infantaria e Cavallaria ; de

fronte do Cáes de Sodré huma Barca Canhoneira ,

que enfiava a sua Artilharia pela rua do Alecrim >

e rua larga de S. Roque. A pezar destas providen-

cias de respeito e de terror bem longe de se intimi-

darem os ânimos do povo , mais se escandecião , c

se dispunhão a arrostar denodadamente os perigos e a

morte ; dava-se já o nome de patriotismo ao que ou-

tros chamarião temeridade e revolta. Então he que se a-

tacarão directamente não só os Soldados desarmados

,

mas as mesmas sentinelas Francezas ; e então já os

tiros do Inimigo não erão aos ares , e ao acazo ,

mas

as»:
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mas sobre objectos^ determinados : toda a Lisboa ztê

ao bairro de Belém tinha a figura de hum Campo de

Batalha. No meio da Praça do Rocio se vio hum'

chuveiro de pedras cahir sobre hum Soldado de Caval-

laria Franceza ,
que ficou sepultado de baixo delias t

na rua da Práta^ outro Soldado de Infataria querendo^

afrontar o impeto da populaça foi victima do seu fu-

ror,; succumbindo ao»- golpes de facas e dè espadas :

mas não sucedeo assim a outro PranCez mais timi-

do ou mais prudente
,
que perseguido por hum tur-

bilhão de homens e a té de mulheres , achando-se

jâ ferido e fatigado voltou para o primeiro ,: e tirando

o chapeo e a espada suplicou
,

que antes o matassem

com aquella arma , do que por outro modo , e que

se elle merecia a morte ao menos lha dessem com

huma apparencia de honra- JVrditar : então hum robusto

Moço de capote tirando4he a espada e fazendo-o cla-

mar = Viva Portugal = o deixou retirar com vida.

Outras mortes acontecerão em diversos bairros
, que

não referimos por não ter verificado exactamente as

suas circunstancias : porém não devemos omittir a

infeliz morte de três ou quatro pessoas Portuguezas ,'

em que entrou huma mulher
,
por que também^ es-

tas , e os rapazes respirava© o mesmo espirito de Pa-

triotismo, ou dè Vingança ; sendo muito digno de re-'

paro , que as crianças de nove ou dez' aiínos por

entre as bailas perdidas
,

que cruzavão nas ruas ,

tinhão o desenfado de juntar montes de pedras
,

para-

Gom ellas dirigirem seus tiros contra qualquer Fran-^

G ii cea»

Bsn
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cez que apparecesse. Nas ínfimas pessoas da Plebe

he que^ se inflamava mais o dezejo da vingança , de

maneira que hum pobre Official ou aprendiz de Sar-

ralheiro teve o arrojo de aprezentar-se na boca das Pe-

Ças que dèfendião a porta de Junot , com hum saco

de pregos a tiracolo, e hum martelo, dizendo aos Sqfda-

dos , que descarregassem , se se atrevião , sobre og^us
Compatriotas

, que elle ali tinha com que encravar

aqueilas Peças « toda a Artilharia dos Francezes.

Outros indivíduos se arremeçaváo ás portas de c^^tos

particulares que aquartelavão Oíficiaes Francezes : -ata-

cavão-se algumas carrugens na rua ; e até o Mar-
quez dei Socorro

,
que por engano foi julgado Ge-

neral Francez , esteve a ponto de ser assassinado, se

não clamasse , depois de lhe terem já quebrado os

vidros da carruagem
, que elle não era Francez

,

mas que era Hespanhol , e amigo dos Portuguezes*

§. XVII.

As pessoas das Classes superiores do Estado não

erão insensíveis ao patriotismo da Plebe
,
que como

chama eléctrica penetrava todos os corações : bem

pouc os serião os indivíduos
, que se não sentissem

estremecer pelo amor da sua Pátria, que se não re-

cordassem dos gloriosos feitos dos seus maiores, e que

não estimassem infinito a occasião de salvar a Pátria

©pprimida dos pérfidos Tyraníios. Este era o assumpto

de
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de quAsi todas as conversações por largas horas do dia

e da noite ; nem era raro ver chamejar nos olhos de

moços e velhos, os mais prudentes, o fogo do valor e

brio Portuguez. Porém muito serias considerações com-

hatiâo e abafavão dentro dos peitos os primeiros mo-
vimentos do Enthusiasmò . tinhâo todos bem presente

na memoria a recommendação e a Ordem que o

Príncipe Regente deixara na sua despedida,

de se receberem os Francezes com todas as demons-

trações de amizade e benevolência, e de se não pe-

gar em armas contra elles, ainda que viessem arma-

dos. Lembrava por outra parte que a Hespanha, pos-

to que descontente dos seus alliados, estava com tu-

do nas circunstancias de não querer nem poder aban-

donar a sua causa para defender a Justiça dos Por-

tuguezes, ou ao menos embaraçar a passagem de no-

vas Tropas para Portugal. Tinhão igualmente todos

diante dos olhos as Batalhas do Marengo, de Aus-
terlitz , de Frideland , e a fortuna prodigiosa desse

homem vencedor, e Tyranno da Eurppa; e os sue-

cessos de hum futuro contingente e desastroso res-

friavão hum pouco o ardor de empreender huma
Guerra aliás fácil, e objecto muito pequeno da Glo-

ria Portugueza. Por- causa de tâo serias considera^

ções nenhum Genei-al nem homem de credito pu-
blico se animou a por-se á testa da Nação, e de-

clarar-se o chefe de huma nova restauração do Es-

tado para o seu ligitimo Soberano ; antes peio con-

trario muitas pessoas trabalharão o mais que po-

'M
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derão' para soccegar os ânimos, adoçar as paixões ir-

ritadas, e fazer recolher os amotinados a suas cazas,

jE os artífices à tarefa ordinária de íuas occupações e

officios. Pela mesma razão o Conselho da Regência re-

dobrou a sua vigilância, e as suas providencias para

desarmar e tranquilizar o povo, e suavizar-llie quan-

to podesse o jugo Francez que todos abominavão. Mas

lie necessário confessar, que estas medidas do Gover-

no ,
por mais justas que fossem , não agradavão á rhaior

parte das Gentes , e mesmo a algumas personagens da

Nobreza; e a fidelidade da Historia nos obriga a es-

crever o rifão que vagava de boca em boca : A Re-

gência parece-se com Deos na paciência. Taes forão os

grandes motivos porque o enthusiasmo deste dia se foi

applacando progressivamente , de modo que ao meio dia

pareceo de todo extincto hum tumulto
,
que indicava

4S mais funestas e sanguinosas consequências.

§. XVIII.

Moderado o primeiro paroxysmo das convulsões

que ameaçavão o Estado , forão todos os cuidados de

Junot applicar os remédios mais próprios para preve-

nir huma nova crize. Para isto fez afixar no mesmo

dia em quasi todas as esquinas de Lisboa, como era

o seu costume, hum Edital, em que tratava os habi-

tantes de Lisboa como se fossem seus ligitimos vassa-

los , erigindo-se em Legislador, e aterrando com as

pe^
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penas de morte os rebeldes convencidos de usar de ar-

mas , ou de se fazerem cabeças de qualquer motim.

Nos dias seguintes jamais se esqueceo de lançar mão

de quaesquer meios de se assegurar a si, e de intimi-

dar os Portuguezes. Para isto fez passar ordens pa-

ra que de noite nas ruas, e nas cazas publicas de Caf-

fé , e outras se não consentissem ajuntamentos de qual-

quer natureza que fossem
;

que se evitassem tiros

,

músicas, ou qualquer outro estrondo, que podesse cau-

sar algum alvoroço na Cidade ^ e até mesmo que das

Ave Marias por diante se callassem os sinos de todos

os Campanários. Mandou fundear a Náo de Guerra

Vasco da Gama defronte do Terreiro do Paço para

que a tiros de Canhão annunciasse aos moradores de

L.sboa a liora de sahirem pela manhã de suas cazas

,

e de se recolherem á noite. Tem pertendido por to-

da a parte espalhar hum tal silencio , e terrorismo

,

que até prohibio na noite do Natal cantarem-se as

Matinas e Missa daquella Festividade , com grande

magoa da gente piedosa, que então vio as Igrejas fe-

chadas , e teme se lhe fechem para sempre nas maiores

festas do anno. No Domingo seguinte 2o de Dezem-

bro não deixou de apparecer outra vez na Praça do

Rocio a ostentar aos olhos de Lisboa a mesma Pa-

rada Militar de que já falíamos no dia 13, e que cons-

tantemente se repete todos os Domingos , fazendo vir

até os Regimentos aquartelados em Belém : Mas nes-

te dia 20 notou-se o virem vestidos de Hussáres o Ge-

neral , e 05 seus dois Ajudantes de Ordens ; notou-se

tam-

jgMjaMjM^jTin^^
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Cambem que nem hum só Portuguez tem tirado o clia-

péo à Junot , nem feito quaesquer .demonstrações de

respeito nos lugares públicos por onde continuamente

passa; a pezar das queixas, que elle mesmo já tem
formado desta grosseria e incivilidade do povo , e das

jnuitas diligencias e tregeitos que procura
, para re-

ceber os signaes de seu bom agrado, e as pavona^

Ú3LS do publico.

S. XIX.

Ppr pstc meio tempo tiverão os moradores de Lis-

boa huma occasião de ajuntar aos desastres presentes,

que sentião , hum objecto da mais viva e dolorosa

saudade
;
porque opcorrendo o abençoado dia 17 de

Dezembro, dia dos annos da sua sempre amável Rainha,

«lia de regozijo e de jubilo para todqs os Portugue-

ses , esl;e rnesmo foi agora hum dia de luto , e de ver-

dadeira orfandade. Os mesmos Francezes reconhece-

rão e justificarão publicamente a justa dôr dos Por-

tuguezes , e para evitarem novo tupiulto reforçarão as

guardas e patrulhas ; fizerão estar debaixo das armas

p dia inteiro os dois rnil homens da Praça do Cas-

tello
; q ao mesmo passo se achavão já guarnecidos

de gente armada quasi todos os dezasete Vasos de

Guerra, que o Príncipe Regente deixou no

Tejo : mas não houve hum tiro de alegria , nem hum
yestido de gala , nem huma voz de prazer j e eis-aqui

co-



(4t)
como se celebrarão os annos da Rainha neste infelízi'

Dezembro. Ao mesmo passo ouvindo-se fora da bar-

ra alguns tiros , algumas pessoas presumirão , e qui-.

zerão dizer que erão dezaseis Vellas Inglezas , que

aproximando-se a Cascaes e ás Torres derão Salvas

Reaes em obsequio deste dia. Mas como nós nos res-

tringimos á fiel narração dos factos devemos adver-

tir, que estes tiros nunca se verificou terem hum tal

objecto; mas succedeo simplesmente desta vez , assim

como já foi por outras, que algumas Embarcações da

Esquadra Ingleza, que forma o Bloqueio de Lisboa

aproximando-se á Torre do Bugio lhe lançarão alguns

tiros com a morte de poucos Soldados , e pequeno

damno de suas fortificações. E para maior clareza e,

arranjo das matérias referiremos aqui alguns factos*

por onde se conheça a figura e influencia, que tem

tido os Inglezes na presente situação dos seus allia-*

dos.

^. XX.

Logo que sahlo ©Príncipe Regente quasí

todos os dias se vião as Vellas Inglezas cruzar entre

os Cabos da Roca e de Espichel ; em consequência

do que começou a ter muita voga a oppinião de que

elles tentarião alguma entrada e desembaíque de Tro-

pas : Os mesmos Francezes parecião acreditar esta op-

pinião pela muita Artilharia , e Soldados , com que re-

for-

fÊÊBM
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forçavão as Fortalezas e praias daquella Costa, os

Portuguezes erão ainda mais deste partido pelo sumo
desejo que tinhão de hum libertador. Chegava-se a di-

zer e muitos se persuadiáo logo
, que a Esquadra In-

gfeza se tinha visto em certo dia constar de mais de

cem Véllas; que pelos barcos e muletas de pescado-

res recebião elles informações, e notas do Estado das

coisas em Lisboa e no Reino
; que huma certa ma-

nhã hum Brigue se tinha afoitado a chegar até ao pé
das Torres para servir de guia ao resto dos Navios

;

que a expedição do mar não esperava senão pelo mo-
imento em que podesse combinar-se com outra expe-

dição de terra, e que devia ter lugar pelos portos da

Figueira e do Minho , aonde se affirmava que já ti-

•<nhão desembarcado algumas Tropas Escocêzas , e até

mesmo Marroquinas como aliadas ; e outras coisas se-

melhantes, que fazião juntar todos os dias muita gen-

te anciosa de novidades e da liberdade no alto das Cha-

gas , e no de Santa Catharina, a quem os óculos e

muito mais a imaginação multiplicavão os objectos,

tornando-lhes talvez em Vazos de Guerra os baixeis

de pescaria: até que finalmente o tempo e a experiên-

cia os foi desenganando
, que todas as forças da Grã-

Bretanha se limitavão ao Bloqueio da Barra, e a fa-

zer ainda maior a carestia dos viveres
, que he já tão

-forte, e que ameaça os últimos estragos para o futu-

ro. Também se espalhavão , e logo se recebião por

autenticas varias Proclamações d'ElRei de Inglater-

ra , do Almirante da Esquadra , e de outros Generaes

,

que

m Kmiz
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que juravão a todo o Mundo não abandonar já mais

a Causa dos Portuguezes , e a estes particularmente

oíFereciáo com generosidade toda a protec<^âo , e o re-

fugio para a sua Esquadra, donde gratuitamente os

transportassem ao Brazil. Mas nem esta mesma for-

tuna se realisou como se esperava: porque desejando

emigrar infinitas familias , bem poucas delias se tem

podido salvar a bordo dos Inglezes; sendo bem digno,

de notar-se entre outros casos tristes , aquelle do Padre

Castro Vigário de Taguay ,
que sahindo de Paço d'Ar-

cos a 15 de Janeiro com hum Official de Cascaes,

em huma muleta a quem derão quinze moedas , e de-

mandando a primeira Não da Esquadra, depois de

terem já metido a bordo o seu fato, o Commandan-

te fez sair tudo por força ; e voltarão para dentro da

muleta, que já fazia muita agoa por cauza dos en-

contros que o mar lhe tinha feito dar no Costado da

Não naquella noite de tempestade. A pezar de tudo

isto ainda se não desvaneceo a antiga aíFeição aos In-

glezes , e a esperança de que só. nelles poderemos en-

contrar soccorro em nossos presentes desastres. Huma

prova destes reaes sentimentos foi a alegria , e as acla-

mações, e vivas com que nos princípios de Janeiro

foi recebida em Setúbal huma Fragata Ingleza Parla-'

mentaria, que trouxe despachos occultos para o Go-

verno Hespanhol , e Francez , chegando o povo daquel-

la Villa a levar quasi em braços , e em triunfo o Of*

ficial da Fragata quando a ella se recolhia da sua com-

missão. E he necessário confessar, que as esperanças

dos



dos iPortUguezes não são mal fundadas, por serem as

forças Britânicas às únicas que podem apoiar a sua

existência maritima e commerciante : os mesmos Fran-
cezes em Lisboa tem experimentado a superioridade

,

de seus rivaes nesta parte
, quando não poderão defen-

der duas Barcas Canhoneiras, que aquelles lhe vierão

buscar por diversas vezes mesmo dentro ao Tejo; nem
tão pouco embaraçar-lhes as repetidas aguadas, que
vem fazer nos portos da Costa, e os Viveres e re-

frescos que delles levão , como de Cintra , Colares ,

Cezimbra, Ericeira, &c»

Envergonhado talvez Junot por estas e outras sor-

tidas , e querendo cortar toda a communicação com os

seus Inimigos de fora, chegou a lembrar-se de prohibir

a todos e quaesquer bateis de pescaria permanecer no

mar hum só momento antes do Sol nascer , e depois de
se pôr ; cuja determinação foi por elle mesmo derroga-

da , quando logo vio
, que deste modo não fazia mais

do que tornar-se ridiculo aos Inglezes , e aumentar 4
fome dos Portuguezes.

§. XXL

Entre tanto pensava Junot, que suavisarla o re-

sentimento dos Portuguezes com algumas demonstra-

ções de amizade e passatempos de prazer. Para isto fez

convidar por bilhetes impressos a quasi todas as fa-

mílias da Nobreza e do Comraercio para hum banque-

te,
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te , partida de Jogo , Muzica , e Baillfe; que magniv

ficamente fez preparar em sua caza no dia de Reis 6

de Janeiro á noite. Faltou hum grande numero de Fi-

dalgos pelo parentesco, que tinhão, ou afectarão ter

com o Marquez de Vagos
, que se achava em artigos

de morte ; outros procurarão outras desculpas para não

mostrarem que obsequiavâo os inimigos da Pátria ; mas

D. Francisco de Almeida sem procurar desculpas , e

abrindo francamente os seus sentimentos disse : Oue
elle não tinha os costumes dos Selvagens do mar do

Sul , que bailavão e cantavão sobre as Sepulturas dos

seus maiores. Com tudo sempre apparecerão alguns

Fidalgos , e Fidalgas ; e entre estas a Condeça da

figa
, que no mesmo dia tinha chegado de Madrid

,

com quem Junot entreteve hnma larga conversação ,

e depois frequentou muito a sua Caza , brindando-a

com ricos presentes , como são parelhas da Caza Real

,

€ até com a Carruagem nova da Duqueza de Ca-
daval , de que diariamente se serve. Apparecerão tam-

bém as filhas da Condeça de Rio Maior, e a ca-

zada com D. Luiz Machado he que foi o par de Ju-
not nas contradanças. Mas no meio disto fez-se mui-
to reparo

, que appareceSsem certas mulheres desconhe-

cidas , ou para milhor dizer muito conhecidas em Lis-

boa , como as Malsins, as filhas do Cappitão de Ar-
roios , as filhas do Barreto &c. &c. ainda se fez mais

reparavel
, que a pessoas desta qualidade se fizessem

os mesmos prezentes, que se tinhão feito ás Fidalgas;

taes forâo as filhas do dito Cappitão de Arroios , a quem
N O
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o General de Laborde mandou huma Berlinda doirai

da com parelhas da Caza Real. Algumas acções e di-

tos particulares se observarão nesta Assemblea, que ca-

racterizão muito bem os indivíduos que nella se acha-

rão, mas que por não serem muito publicas e por evi-

tarmos difFerença§ odiozas , remettemos tudo ao si-

iencio.

§. XXIT,

Estes passatempos que para a maior parte do po-

vo erão objecto de zombaria ou de indignação, com

tudo para certas pessoas servirão de estimulo , e de

exemplo digno de imitar-se. Poucos dias depois se deu

em caza de José de Seabra hum famoso jantar ao Ge-

neral Kellerman com o pretexto de que era seu pa-

rente, a que assistirão mais alguns Francezes e Se-

nhoras Portuguezas : bebeo-se muito á saúde do Gran-

de Napoleão, notando-se que todos se levantarão em

pé á excepção de duas Senhoras , que ficarão senta-

das ; e notando-se ainda mais
,
que nesse dia o dono

da caza appareceu de chinellas e barrete, e com as

Insígnias de Grão Cruz. O Sobrinho do Negociante

Bandeira deu também o seu jantar que foi ainda mui-

to mais famigerado : porque para elle se preparou Junot

com maior pompa e ostentação do que costumavão ter

os Reis de Portugal , com Coches de Estado ,
guar-

<las de Cavallaria , Trombetas &c. Ali se vio todo o

Es-
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Estado Maior dos Francezes vestido com o mesmo lu*

zimento; e até concorreo muito maior numero de Fi-

dalgos Portuguezes do que em caza do mesmo Junot,

Dizem que Bandeira tivera hum motivo particular pa-,

ra fazer hum tão despendioso obsequio ; e foi o per»

dão que alcançou do Governo Francez da pena de se-?

tecentos mil cruzados , em que tinha cahido por não

dar ao manifesto huma grande partida de manteigas

,

que lhe vierão consignadas de Inglaterra^ julgando-se

que devia ficar somente sujeito a esta pena o outro só-

cio e consignatário José António Pereira, cujos bens

se achão eíFectivamente sequestrados. Neste banquete

não achou Junot todo o prazer que esperava, porque

estando sentado á Meza , ahi mesmo recebeo despa-

chos e cartas da Esquadra Ingleza com noticias taes,

que não pôde dissimular a sua perturbação, levantan-f

do-se accéleradamente , e sahindo pela caza fora aon-

de não tornou, senão pelas onze horas da noite.

§. XXIII.

Cada dia hia tomando Junot o ar mais decidido

de hum verdadeiro Déspota, não se embaraçando já
muito com salvar as aparências da decência, nem com a
attenção e respeito devido ás authoridades constituidas

do Reino: por si mesmo, ou por seus Commissarios

julgava e decidia as causas mais árduas, e crimes ca-

pitães; estabelecia reformas, e derogava as Leis.

Hu-
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Huma certa Senhora e Fidalga de Lisboa que se

achava reclusa em hum Convento lhe escreveo huma

carta , em que se queixava amargamente das Justiças

de Portugal , rogando ao representante de Napoleão sa-

tisfação e vingança, para ella, e para o seu amante,

causa dos seus infortúnios; protestando-se desde já por

vassallos do Monarca Francez. Bastou isto para al-

cançarem de Junot a seguinte Carta.

Madama. Não he inultilmente que a Innocen-

cia opprimida se dirige ao representante do Grande Na*

poleâo; seu ^pder abraça o Mundo, e a sua Justiça

he distributiva tanto para os Vassallos , como para os

Reis. Eu vos mando pôr em liberdade, e que se vos

dê hum passaporte para Lisboa: vinde, e aqui vos será

fácil fazer sahir das prizões da Cidade do Porto o Ente

que vos interessa, e que como vós foi a victima do

orgulho Ministerial, Eu vos protegerei a ambos. Te-

nho a honra de ser vosso muito attento Venerador.

Junot.

Naõ era só por libertar os prezos que Junot exer-

cia a sua authoridade ; era igualmente por encarcerar

os homens livres e innocentes, como succedeo a Ber-

nardo José de Souza Lobato, que por huma carta que

recebera de seu Irmão de bordo da Esquadra do

Pr incipe Regente, se reputou réo de grande

crime, sendo constrangido a vir á presença de Junot,

que o maltratou de palavras e obras, e o fez conduzir

a hum rigoroso segredo do Castello, aonde esteve por

çspaço de hum mez, sendo necessário para a sua sol-

tu^
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ttira toda a protecção e valimento dos Condes da Êga„'

Igual sorte esteve a ponto de correr o cunhado do so-

bredito, João Diogo de Carvalhoza, a quem os Fran-

cezes se atreverão a pedir contas do bolcinho particu-*

lar do Príncipe Regente. Mas ao reprezentan ;

te de Napoleão não era bastante lançar ferros aos Por-

tuguezes; era preciso que fizesse correr o seu sangue,

como succedeo era Mafra com a morte de hum pobre la-

vrador da Villa da Atouguia chamado Jacinto. Este

simples paizano tinha sido roubado pelas primeiras Tro-

pas Fraricezas
,
que passarão para a Pi aça de Peni-

che , e querendo deíender-se dos seus inirnigos
, que

julgava também inimigos da Pátria , inflamado pelas

queixas de seus visinhos,- que tinhâo sido roubados

Como elle, foi immediatamente á. Villa d'Obi'dos a pe-

dir auxilio de Tropas ao Coronel do Regimento de

Freire > que ali se achava. Disse-lhe que a sua inten-

ção era dar a morte a todos os Francezes que con-

tinuassem a passai pela sua terra.

Ninguém escuzará este p'obre rústico de hiim erro»-

de entendimento ; mas o seu erro nascia de hum ver-

dadeiro Pátriotisiíio ^ e o que he beni digno' de lamen-

tar-se , he ,
que o seu Patriotismo foi julgado hum gran-

de crime pelo Juizo dos mesmos Portugueze&; por-

que o próprio Coronel de Freire,^ em lugar de o ins-

truir como ignorante,, o foi delatar como rebelde aos

FraiKezes , e por isso cabindo o infeliz Jacinto naá

garras do Brigadeiro Taunier , Command,ante da Pra--

ça de Peniche, poucos dias depois foi Correr arca-*

D bur^
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buzado em Mafra por 'Sentença de huma commissão

Militar Franceza.

Para maior desgraça esteve este pobre homem a

ponto de morrer sem Sacramentos, senão fossem os

cuidados e diligencias de hum Religiozo Arrabido do

Convento de Mafra ,
que com elles lhe acudio quasi

no momento de sua triste morte. E de passagem nos

seja permittido notar aqui ,
que este Religiozo era hum

dos oito, a que os Francezes reduzirão todos os Sa-

cerdotes da Real Basílica de Mafra.

§. XXIV.

Porém não ha hum facto que melhor dê a

conhecer o espirito dos Vândalos modernos ,
que se

chamâo nossos Protectores , do que a trágica scena

que aconteceo na Villa das Caldas nos fins de Ja.

neiro. Parece que o Céo tinha destinado aquelle des-

ditoso Palz para sentir os mais feros golpes da tira-

nia e barbaridade Franceza. Havia mais de hum mez,

que no Régio Hospital daquella Villa se achavão

quatrocentos Francezes , comendo todos os manti-

mentos que havia de sobrecelente , e consummdo as

suas rendas futuras , de maneira que por muitos an-

nos não podem prestar o costumado soccorro e cu-

rativo aos pobres : e estes hospedes nao estavão tão

doentes ,
que não tivessem commettldo varias desor-

dens , e distúrbios na terra , e indisposto contra si

os

kc:
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os ânimos dos moradores ; até que finalmente appa-

recerão hum dia sete granadeiros moços , e robus-*

tos ,
que se julgarão mandados de propósito da Pra-

ça de Peniche , a insultar as pessoas mais pacificas y

que encontravâo , e a desatender algumas mulheres

na su'a própria caza.

N'uma destas cazas que fica na rua do Olival

se ouvirão altos gritos de huma mulher, que se quei-

xava dòs Francezes : acudio a visinhança ,, e vários

cadetes e soldados do segundo regimento do Porto ,

que então ali se achava aquartelado í travou-se hu-

ma rixa em que ficarão feridos alguns Francezes.

Não deve dissimular-se que o povo appareceo

quasi todo armado no meio das ruas ,
porque os

Francezes sahirão a formar-se todos em Batalha»

cerrado , e armas can-egadas ; mas he certo e ver-

dade pura ,
que os Portuguezes- não derão hum s6

tiro , nem houve hmna só morte ,. nem mesmo fe-

rida perigosa. Mas o Brigadeiro Taunier nâo sa-

tisfeito ainda com as extorsões e despotismos ,. que

já tinha praticado na terra , sequiozo de dar hum^

exemplo de sangue e de terror ,, pintou este eazo a

Junot com as mais vivas cores que lhe sugerio a

sua natural ferocidade. A consequência foi appare-

cer dentro de poucos dias rodeada a Villa das Cal-

das de hum pé de Exercito de quasI seis mil homens

de Infantaria , de C avaliaria , e nove peças de Arti-

lharia. No mesmo dia em que chegarão começou hu-

ma horrorosa pilhagem nas ccazas , e nos campos ,?

D ii que
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quê não cessoli em todos os seis dias que ali estive-

rão, e a que não escapou gado, pão, vestidos, tras-

tes, vinho, azeite, dinheiro, do rico, e do pobre.

No dia seguinte que era hum Sabbado prenderão-

se perto de vinte pessoas
,
paizanos e Soldados do Por-

to : no Domingo e na Segunda feira se inquirirão , e

acariarão muitas pessoas, a que assistia o Juiz de Fo-

ra da Terra António Amado na prezença do General

Loyson Chefe do Exercito , e da comissão mandada

por Junot : e finalmente na Terça feira pela manhã

sem mais Processo , nem figura de Juizo se manda-

rão sahir da prizão Pedro José Pedroza Escrivão da

Camará , João de Proença filho do Correio Mór ,

am-bos rapazes de vinte annos, hum Padeiro da Villa

chamado Cazimiro, hum Tenente do Regimento d(<

Porto chamado Manoel Joaquim , hum Cadete , três

Soldados , e hum Tambor do mesmo Regimento : ires

ou quatro Clérigos acompanharão estes nove desgra-

çados desde a Cadêa até a hum Campo, que fica

nos arrebaldes da Villa ; e este foi todo o tempo e

todo o soccorro espiritual que lhes foi concedido. Po-

rão notificadas todas as pessoas de alguma represen-

tação da Villa para assistirem: e no meio do Exer-

cito , e da Artilharia
,
que formava os três lados de

huraa grande Praça vazia , todos os nove padecentes

forão arcabuzados com poucos tiros
, que ainda lhes

deixarão alguns onomentos de vida, para lançarem pun-

gentes gritos de agonia , e horríveis gestos de morte.

Em todo aquelle dia hum terror inexplicável se apo-

de-

ne
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derou dos moradores, que se fecharão em caza. Na
Quarta feira seguinte no mesmo sitio, e no meio do

mesmo bellico apparato se mandou formar o segundo

Regimento do Porto , e com a maior infâmia se lhe

despirão as Fardas, e se lhe tirarão as armas, lançan-

do-se com desprezo as Reaes Bandeiras sobre os Tam-

bores ; e dissolvido o Corpo , na mesma hora se dis-

persarão os Soldados para fora da Villa. Deste mo-

do se vingarão de hum Regimento que na Guerra do

Rossilhon lhes fez sentir os golpes da sua bravura.

§. XXV.

Como os Francezes continuão a esgotar até o

ultimo real que sintão no Hospital desta desgraçada

Villa, não está ella livre de vir reprezentar por mais

vezes a mesma scena de sangue por qualquer leve

motivo que possa dar-se. Com effeito isto he o que

temem aquellas pobres gentes.

Porém não se temem tanto em Lisboa semelhan-

tes barbaridades capazes de revoltar o povo daquella

Capital , que ainda não está tão despovoada que não

meta respeito aos seus próprios oppresores, que não

podem deixar de significar huma espécie de surpreza

e desgosto todas as vezes que se lhes diz
,
que a po-

pulação de Lisboa he avaliada pelo baixo em seiscen-

tas mil almas. Por isso elles se virão obrigados a não

poder tomar huma vingança exemplar dg tumulto de

13
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1:3 de Dezembro ^
pois que os indivíduos prezos por

essa occasião , assim como alguns, outros suspeitos de

matar Francezés por todo o Riba-Tejo, e remettidos

ás Cadeas de Lisboa , todos tem sabido soltos e li-

vres , e julgados innocentes pelas próprias commissões

Militares Francezas ,
que Junot lhes tem nomeado.

Talvez que também concorresse para esta difFerença

de Juízos, e disparidade de Sentenças a diversidade de

outras circunstancias
;
porque nas Caldas o Juiz de

Fora ameaçado já pelos Francezés, de que lhe haviâo

cortar a Cabeça, e aterrrado por outros motivos

,

bem longe de intentar a defeza dos Réos , chegou

a confessar particularmente que os FranceZes que-

yião padecentes por força, e que elle por força lhos

havia de dar ; e que o maior favor que podia, fa-

zer era livrar os Pais de Famílias , e entregar os

filhos que fazião menos falta: ao mesmo passo que

em Lisboa os Francezés tem tido a humanidade de

admitir hum Advogado , ou defensor Portuguez pa-

ra defender os accuzados ; e este defensor tem si-

do quasi sempre D. Francisco de Almeida , que tem

todo o desembaraço e liberdade para fallar , e toda

o saber para persuadir os seus Juizes pelos princí-

pios da sua própria Legislação e código criminal
;

devendo aqui advertir-se de passagem ,
que os Fran-

cezés tem mostrado logo do principio hum grande des-

prezo das Leis Portuguezas , servindo-se nos seus

Juízos , e inculcando a todos o Código Napoleão ,

de

rir:
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de cuja tradução se vai já fallando , e da sua pro-

mulgação em Portugal.

.^. XXVI.

Se Junot não tem respeitado as regras da Ju -

tiça não he muito que tenha tratado com a mesma

indiferença os Magistrados executores delias; o In-

tendente Geral da Policia Lucas de Seabra he quem

tem sofrido as mais publicas reprehensões ,
e bai-

xos tratamentos ; chegando hum dia a dizer-lhe na

sua face e diante de varias pessoas ,
que elle era

indigno do lugar que occupava ,
por lhe nao da

huma conta fiel de todas as acções e palavras que

se passassem no maior recôndito das familias ,
e em

todos os bairros da Cidade ; e que se os tumultos

do povo continuassem , elle ficava responsável com

a sua cabeça. Ainda lhe disse mais ,
que em Lis-

boa havia muita gente vadia e ociosa
,
que era ne-

cessário espionar ; muitos Desembargadores sobejos ,

e Fidalgos inúteis ,
perigosos ao Governo ,

e de que

era necessário desfazer-se. Não se envergonhou de

dizer
,

que quando elle era Governador de Paris ,

desempenhava também os deveres do seu cargo ,
que

até sabia todas as manhãs com quem tinhão passado

a noite as mais bellas Cortezãs da Capital. Por es-

tas e outras semelhantes palavras se pôde concluir

não só a grosseria dos Generaes escolhidos por Bo-

ê na-
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naparte , mas até o espirito de espionagem e de

tirania , com que pertende governai- a Europa ; e

por isso se falia já muito , e he provável
, que ce-

do se veja em Lisboa hum Tribunal de Policia Fran-

ceza , huma terrivel Inquisição de Estado , insaciá-

vel de sangue , e de victimas da sua desconfiança

e do seu ódio. Pelo mesmo espirito de altivez e

atrevimento he que Junot praticou aquella acção no-

tável do dia 14 de Janeiro , quando se apresentou

no Arsenal da Fundição montado em hum cavallo

do Príncipe chamado o Pasteleiro , e apeando-se

entrou em todas as Officinas com gestos de furio-

so , atacando e descompondo quem quer que lhe ap-

parecia , e particularmente ao Coronel Carlos Ju-
liani

, por causa de não terem já começado a gra-

var em todas as armas as insígnias Francezas : vo-

ííiitoti injurias e impropérios contra a Nação em
geral

, dizendo entre outras parvoíces , .que mais

valia hum Sargento Fíancez do que hum General

Portuguez.

Fez arrancar immediatamente e lançar por ter-

ra as armas Reaes
, que vio em cada huma das Ga-

zas do Arsenal. Passou daqui á Fundição de cima

aonde fez os mesmos terremotos, e tanto se esbra-

vejou , que o mesmo Coronel Francez , Prost , dis-

se para o Intendente José Botelho : =; Sacro Dio !

Monseigneur avoit la tete revoltée. — Algumas pes-

soas se lembrarão de dizer que Junot estava esqen-

íado de vinho , como costuma : putros disserto que

não

me;
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não ;

que era hum accesso de cólera em qtie o ti-

nha posto huma espécie de vaia, e de assoada, que

lhe deu a populaça na rua ,
quando o vio passar

montado no Pasteleiro ,
que sabia mandar muito

mal , dando provas de que não nascera para mon-

tar hum tal Cavallo , ou que o bruto não fora en-

sinado para hum tal Cavalleiro. Se este foi o in-

centivo de tanta raiva para o bravo General ,
mui-

tas vezes se deve elle ter embravecido, porque mui-

tas tem sido as sátiras e motejos populares por oc-

casiões semelhantes : tal foi o dissabor que elle se

vio obrigado a engolir com mais moderação no dia

do enterro do Marquez de Vagos a 8 de Janeiro.

Primeiramente tinha elle ordenado ,
que não fos-

se de noite ,
por temer o ajuntamento do povo

,
c

das Tropas ,
que necessariamente o haviâo acompa-

nhar como General da Provineia
;

quiz que fosse

de dia , e quiz elle mesmo apresentar-se á testa de

vários Batalhões Francezes ; mas o povo excitado

com a vista das Tropas Nacionaes não pôde con-

ter os rizos e os escarros que surdamente lhe de-

râo quando passava.

§. XXVII.

Todos estes procedimentos de Junot erão como

huns ensaios com que se exercitava pai-a dar o ulti-

mo remate ao seu plano , e para coroar a obra da

ti-



•tirania
; e este reiiiate estava guardado para o primei-

ro dia de Fevereiro. Principiou este dia por se co-
brirem as Armas Reaes do Portão da Ribeira das
Náos com hum grande painel de madeira, em que
se viáo pintadas as Arm.as do Império Francez

,

que erão huma Águia com coroa Imperial , e hum
rayo nas unhas

, com a cifra de Napoleão
; cuja

ceremonia se foi praticando nos dias seguintes nos
lugares mais públicos , em que se achavão as Ar-
mas Reaes , como no Palácio da Inquisição , no
Depósito

, etc. A's nove horas appareceo no Rocio
o Conde de Novion á testa de vários Regimentos
Francezes de Infantaria

, que os fez postar em duas
alas desde a porta do Palácio da Inquisição , em
que estava a Regência , atravessando o Rocio pelo
Chiado acima até á porta do Quartel General em
caza do Quintella. Neste meio tempo estavào avi-

sados todos os membros da Regência para se acha-
rem encorporados no dito Palácio do Ooverno ; e
dizem que juntamente receberão a cominação , de
que por suas cabeças pagarião qualquer tumulto ou
revolta

, que naquelle dia houvesse no Povo. Pouco
antes do meio dia apparecerão algumas Berlindas
com criados da Caza Real

, que conduzirão para o
Palácio da Regência os Ministros do Governo Fran-
cez

, como Herman
, que já dissemos ser Ministro

das Finanças
; veio também Mr. Lhuitte , Ministro

c Secretario de Estado dos Negócios da Marinha ,

e da Guerra
j e outros funccionarios públicos

,
que

su-
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subirão pâTa as Salas da Regência. Logo depois do

jneio dia marchou Junot por entre as alas dos Sol-

dados , a cavallo com todo o seu Estado Maior , e

hum numeroso acompanhamento de Generaes , e Of*

ficiaes de Graduação , no centro de hum grande Ba-

talhão de Cavallaria : vierão a recebello os Minis-

tros Francezes mesmo ao pateo do Palácio ;
e so-

bindo com elle encontrarão na primeira Sala os

Gorvernadores Portuguezes , Salter , e Brainer ;
na

segunda , Noronha , e Abrantes ; na terceira o Prin-

cipal Castro com o resto dos seus Collegas. Nesta

terceira Sala estava preparada huma Magestosa ca-

deira para Junot ,
que sentando-se , se levantou lo-

go para ouvir ler de pé por hum dos seUs secre-

'tarios o Decreto do Imperador, em que o consti-

tuia Governador do Reino todo , sem excepção de

nenhuma de suas Províncias. Immediatamente quan-

tas pessoas ali se acharão lhe derão os parabéns ;

e elle ali mesmo passou a nomear por Ministros

do novo Governo Francez a alguns dos extinctos

Governadores Portuguezes ,
que derão demonstrações

de que muito o estimavão ; excepto João António

Salter, que absolutamente se escuzou , e o Princi-

pal Castro que não aceitou , senão depois de repe-

tidas instancias de Junot ,
que lhe apertou a mão

,

dizendo-lhe ,
que o mesmo Imperador lho pedia.

Vierão todos acompanhar Junot até baixo ,
seguin-

do-o na mesma ordem até ao Quartel General : ao

mesmo passo o Conde de Novion fez dar sinal por

fo-
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foguetes do ár , para que o Castello desse huma
Salva Real de vinte e hum tiros , a que corres-

ponderão as Embarcações de Guerra , e as Forta-

lezas , e até dizem que todos os Fortes ao Norte

da Costa até á Praça de Peniche : e desde este mo-
mento se vio tremular em quasi todos os lugares

públicos , e do costume , o Pavilhão Francez.

§. XXVIIL

Todo o Mundo cntendeo que este acto , era

ò ultimo golpe dado ao Governo , e á independên-

cia de Portugal ; mas ainda assim mesmo não dei-

xava de causar huma nova dor e afflicção
,
quando

nos dias seguintes se vião hir desenvolvendo as con-

sequências deste acto nos respectivos Editaes
,

que

cobrião as esquinas de Lisboa nos dias seguintes.

Por quanto logo no dia 2 appareceo a incrível Pro-

clamação , em que se julgava por extincta a Caza
Real de Bragança pelo supposto crime da Emigra-

ção : e aqui. não podemos deixar de exceder alguma

cousa os limites da Historia
, para que por meio de

humas breves reflexões conheça todo o Mundo o

abismo enorme da maldade e ignorância que cegou

os Francezes na usurpação de Portugal. Em nenhum

dos outros miseráveis Estados da Europa ,
que elles

tem invadido, commetterâo hum crime tão horren-

do como este por todas as suas circunstancias. Bas-

ta
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ta a vil perfídia , e a traição aleivosa , o descara-

rnento , e nenhuma vergonha , com que elles entra-

rão debaixo do nome sagrado de amigos e de Pro-

tectores , sendo recebidos e tratados por toda a par-

te como taes ; ao mesmo passo que traziáo já no

coração o malvado intento de detronizarem o Prín-

cipe mais justo da Europa : elles o tinhão já pu-

blicado em Paris no Monitor de i6 de Novembro,

que desde então anunciava :=^ Le Prince Regent

du Portugal a perdu son Throne :=^ Não era o

imaginário crime da Emigração que então se busca-

va por pretexto de hum semelhante atentado ; erão

outros motivos ainda mais frívolos ,
que elles mes-

mos calarão na Proclamação de que tratamos ,
para

lançarem somente mão da Emigração, com que ago-

ra pertendem triunfar aos olhos de gente Idiota , e

ignorante. Nunca pelas Leis fundamentaeá de ne-

nhum Estado da Europa , e muito menos pelas de

Portugal foi vedado a hum Príncipe sahir dos seus

Estados por interesse do mesmo Estado , ou da Sua

Real Pessoa.

As providencias dadas nas Cortes de 1641 , ti-

nhão em vista hum objecto mui diíFerente relativo á

Catástrofe de 1578 : isto entende e sabe qualquer

rábula Portuguez que tenha lido as ditas Cortes
;

mas os Sábios Francezes deste século parece que

ignorão tudo. Quajjflo o Príncipe Regente sahis-

se dos seus Estados , nem por isso se podia julgar

logo por Emigrado ^ segundo as mesmas Cortes ;

quan-
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quanto mais não sahindo elle dos mesmos Estados,

mas hindo vizitar a mais rica e a mais vasta por-

ção delles , não só por sabias medidas de politica e

de Governo , por decoro e por dignidade da sua Co-

roa , mas por grandes e verdadeiros interesses da

sua Nação em Geral. Quem deu a hum Corso bai-

xo , e vil a authoridade e o direito de tomar con-

tas de sua conducta a hum Príncipe Soberano

e Independente ? Se os Portuguezes senão lembrão

do crime da Emigração , que nunca existio, se res-

peitão , se amão e adorão o Herdeiro de huma Ca-

za que elles mesmos chamarão para o Throno >

que levantarão com tanto sangue , e acções de tan-

ta Gloria , se elles não querem , e não podem co-

nhecer outro Monarcha
;

qual he a razão porque

este Corso atrevido despreza este Monarcha , e des-

preza a Nação inteira
,
para se ingerir elle mesmo

a dominar como escravos huns Povos livres que o

áborriecem ? Acaso terá entrado na sua cabeça tão

altiva e soberba como a de Lúcifer ,
que os Por«

tuguezes lhe tem conferido tacitamente oe direitos

da Soberania ? Pôde presumir-se este voto , e esta

vontade de huma Nação ,
que sempre zombou das

cousas de França, e que nos velhos adágios de sua

linguagem sempre chamou roupa de Francezes ás

mais vis bagatellas e ás maiores ridicularias do Mun-

do ? Imaginará o Corso que elle tem feito mudar

esta opinião dos séculos com as suas sanguinárias

proezas , com que á 15 annos faz profissão de car-

ni-
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níceiro , e de ladrão , destronizando Príncipes , rou-*

bando Famílias e Cidades , fazendo correr rios de

sangue humano , devorando victimas da sua ambi-

ção incommensuravel , e amontoando serras de cadá-

veres, para se entronizar sobre ellas com olhos fu-

ribundos e melancólicos , com vizos de Tigre ou de

Demónio ? Não : elle não tem feito mudar a velha

opinião contra os Francezes : elle os tem feito além

de ridiculos , abomináveis : e desengane-se elle
, que

quando os Portuguezes não tivessem hum Herdeiro

legitimo da Caza Real que os governasse ,
quando,

por impossível, não achassem hum Portuguez bene-»

mérito que fizessem montar sobre o Throno , elles

hirião buscar para seu Rei hum Turco, e hum Ar-

gelino , antes do que o fero Monstro da Corsica

,

que não tem religião , nem piedade , nem humani-

dade , nem Justiça , nem sciencia ; mas só impostu-

ra e atrevimento. Conheça pois a Europa e o Mun-

do ,
que os Portuguezes não fazem por ora mais ,

do que, ceder por hum pouco ás fataes circunstan-

cias do tempo ,
que no fundo da sua alma vive , e

cresce o Patriotismo , que senão acabou nem extin-

guio nos sessenta annos do captiveiro de Hespanha

;

e cuja explosão deve ser ainda mais forte á pro-

porção das maiores injustiças , e atrocidades ,
que

tem soffrido debaixo da segunda tirania. Esperamos

que se nos releve est^ digressão , e desafogo de nos-

sas justas magoas , e continuemos na triste narra-

ção
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«tò dos factos que forão consequências necessárias

da acção do primeiro de Fevereiro.

§. XXIX.

No dia 2 de Fevereiro appareceo hum Edital em

que se organizava parte do novo Governo ; e nelle

se nomeavão os Portugueses que para o mesmo Go-

verno forão chamados ; a saber : O Principal Castro

para Secretario de Estado dos Negócios Ecclesiasticos

,

que á Franceza se denomina o Ministro dos Cultos,

e juntamente para Regedor das Justiças não só do

Distrito da Caza da Supplicação, mas de todo o Rei-

no. Pedro de Mello Brainer para Ministro adjunto a

Mr. Herman nas Repartições dos Negócios do inte-

rior, e das Finanças. O Conde de S. Paio para Mi-

nistro adjunto a Mr. Lhuitte nas Repartições da Ma-

rinha , e da Guerra : os outros exGovernadores fica-

rão excluídos. Também forão chamados outros Fidal-

gos para occuparem importantes empregos Militares ;

como foi o Marquez d'Alorna para General das Pro-

víncias da Extremadura , Beira , e Minho ; e Gomes

Freire para General das outras três Províncias , Alen-

tejo , Algarve , e Trás dos Montes. Mas estas no-

meações parece somente que forão feitas para mos-

trar que se não desprezavão absolutamente todos os

homens beneméritos de Portugal ;
porque por outra

parte se observa que o novo Governo não faz dei'

les



WÊmmÊi

f 65 )

les todo o apreço e estimação , nem lhes dá toda

a confiança que se presumia. Em quanto aos Mi-

nistros de Estado tem-se reparado que elles acom-

panhâo mui servilmente os primeiros Ministros France-

zes a que são adjuntos , como fez por exemplo Pedro de

Mello, que se vio seguir os passos de Herman para ca-

za de Junot com a pasta dos papeis debaixo do bra-

ço. Em quanto aos Generaes e Militares , ao mesmo

passo que parecem distinguillos , não cuidão senão nos.

meios de cortar toda a influencia que possão ter no

Estado , diminuindo e dissolvendo quasi de todo as

Tropas e forças Nacionaes de seu commando. Tem-
se publicado vários Decretos para desarmar por todo

o Reino os Corpos Milicianos , que de facto tem de-

posto todo o seu armamento nas mãos dos France-

zes ; e os Corpos de Linha ,
posto que não fossem

ainda de todo extinctoS e cassados , como succedeo ao

segundo Regimento do Porto , com tudo tem-se li-

cenciado a maior parte de sua gente , por força e por

vontade j de maneira que ha Regimento que não fi-

cou com meia dúzia de seus Officiaes , e com a ter-

ça parte de seus Soldados.

Deve aqui advertir-se , que antes destes Décre-

)

tos , quando se fallava , que os Soldados Portugue-

zes serião obrigados a jurar Bandeiras de Napoleão ,

entrarão logo a dezertar muitas praças de todos os

Regimentos, e particularmente dos Nocturnos da Po-

licia ; outros pedirão logo suas baixas que facilmen-

te se lhes derão, sendo muito digno de memoria que

E o



é Mafquez de Castella Melhor, fosse o primeiro' quí5

nesta pàfte deo o Exemplo a. muitos: Fidalgos Por-

tHguezts ,
que tem pedido a demissão do Serviço , al-

guns dos quaes não apparecerão huma só vez a Ju-

not Gom insígnias Militares. Entre tanta aquelles que

se achão. empregados no Serviço tanto Officiaes como^

Soldados, por gosto, ou por politica acompanharão &
General Francez , Governador' do Reino , na. sua- pom-

posa Parada do costume no dia 2P de Fevereiro, sen-

dôí OSBT' primeiros: entre elies o Marquez d'Alorna^ e Go-

mes Freire. Alem disso tanto os Militares , como os'

Ministros' de Estada são obrigados a hir aos Conse-

lhos, e Conferenciasi de. Governo , que repetidas ve*-

2ies' se fazem em çasza» de J stv
1

^

§* XXXt

Ainda qucí c<mí as providencias que: vâo ssthin*

à» basofêe o novof' Governo áç- estabeleeer « abun»»

dítnoia; , *- paas ee »^ JUstíça^, a- instriUG:ç30 publica ^ç>

em huma palavra , de fazer- a verdadeira: fdicidade?

defsi Pbrtuguezesif conitudo, não poderão já xnai*. es-

tes persuadiras© der- tS^o lisongeiras promessas ; pori"

cjjie não só temi- diante àos ollaos a exemplo viveu

àscs outras Nações^ illudidas» ei enganadas ,, masi^ àen*^

iro de suai mesma caza soâT<©m' tratamentos^, e ob-

swwão- fàcttJs/ absolutamente* Gontradic^orio»' cora a«i

l»ll3is^ paljtvfflS' úos s^us^Protectores. Praflaettem estes?

de
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^e fazer observar escrupulosamente as «egras âa.

Justiça , e ao mesmo tempo atacão as prof^riedade^

dos Particulares, corara&ttendo ; os maí^ v>k ,ç VGíg&^

nhosos latrocínios ; como fez Mr. Jufre , o praprior

cunhado de Junot que de caza de D* João de AI7

meida levou dous carros de mato cheios dos raevei*

mais preciosos , lançando fora com desprezo os li-5

vros em que não via algumas bellas eStamí>as , e |>ir)

zándo com iadignaçâo as flores do Jaídira : Outrog

Officiaes, e mesmo Goroneiâ chegarão a furtar o^

talheres de prata , e alfaias de algum valor nae ca-«,

zas em que se achavão aquartelados. Osmesmos func-»

cionarios públicos parece não conhecerem outro fim^

mais nas funcções de seus cargos , do qae o se*i h»-í

*ere«se , « o dinheiro: quem tem este geiaero cstâ,

seguro dõ conseguir tudo o que pertende ; por d*-í

r^eiro se conc<&derão a varias pessoas os seus Passa-*

portes , e licença para se transportarem ao Brazil j,

pôr dinheiro se tem deixado sahir algumas Embar-*;

cações Portuguezas para f-jr» do Tejo debaixo dO[

xmmQ fantástico de Knipaussen , e de Bremen ;
pojf.

dinheiro se dá licença para a exportação de vario$í

géneros de Commercio prohibido, é ainda mesmo de?

mercadorias Inglczas , como fcirâo quinhéíitas pipa#

dfe Mtsàú^ de híuma Feitoria Ingleza , qu^e se derâos

livres de todos os Direitos com a gratificação dà

S^lJooo reis por pipa para o agente Francez desta»

Negociação. Não teria íkn a nossa Historia se qui^

zcssemos referir ttjáas os factos particulares , por on^^,

E ii de
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de se prova a qualidade de Justiça e de Direito^

que rege o novo Governo de Portugal; basta dizer^

se que o espirito de todos os nossos Protectores ' se

manifestou pela boca do General Kellerman
,
quan-

do disse diante de alguns Portuguezes ;=; os Fidalgos

temos' nós já na mão ; e a populaça apenas lhe

deixaremos os olhos para chorar ;=; Se deste modo

éxeCutão os Francezes o restabelecimento da Justi-

ça que promettem , não são mais coherentes nos 3fí-

tros ramos de felicidade publica
, que anuncião as

suas pérfidas Proclamações. Como se hade espalhar

a instrucção pelas Províncias , e como hade o Al-

garve e a Beira produzir novos Camões , se elles

tem suspendido os ordenados a todos os Professores

das Artes e das Seiencias , e se tem já consumido

os cofres da Universidade e do Subsidio Litterario ?

Como hãode elles fazer prosperar a agricultura,

depois de terem roubado os Lavradores , comendo-

Ihes os cèlleiros que guardavão para suas sementei-

Tãs , e matando-íhes os bois , e as vacas para darem

aos Soldados? Como será possível abrirem novas es-

tradas e canaes de Navegação com trabalho de mui-

tos braços , se elles tem despedido dos Arsenaes e

©bras publicas de Lisboa os inumeráveis Artífices

q^íé se vão perder na ociosidade , e na mizeria ?

Como hãode elles fazer transportar de Fran-ça em
carretas o trigo , e o milho que se hade comer

em Portugal , como loucamente dizem , se todo esse

grão mal pôde chegar para sustentar os bois ou bes-

ta
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ta« que devem carregaUoíJN^o,;;.semelhantes Planoâ

de reforma e felicidade publica Tião. podem (çntrar na

mais crédula cabeça de Portuguez^ elles não passa-

rão dos frivolos papeis , em que se achâo 'escritos
,

(P ,bem depressa cahirão das esquinas na^lama^daj"

jruas , cm que serão confundidos.,. ^çNifígiiiem , cr|. <i^

beneficência, e na Protecção Françeza : as suas, pa-

lavras c promessas passáo hoje em provérbio ain4^

firais, ignominioso , do que a fé Púnica ^ntre os ^.c^-

jnanos ; de tal maneira, que Ijpje.ern Lisjbq^a UuiP^

Arrieiro , hum Barqueiro, huma- Regateira , hurri xa.p

paiz .mesmo de poucos annos ,
quando querem amea.*

çar alguém , não dizem que haode batello , roubai-

lo , ou fazer-lhe qualquer espécie de mal, mas so-

mente lhe dizem todos enfurecidos ;=! Que hãode

protegello ^Porque tudo i,^t05lgnifiGa hoje a Prp-

mI-j':.':! Rí?3h njam on grbdIÍÂó afi;f>íinA Círrcr» k/ííjotS'

Não contentes os Protectores de Portugal com ps

pequenas extorsões e rapinas, que fazen^ todos osdiáis,

determinarão finalmente exigir huma contribuição f?^

traordinaria , e exorbitante, com^que ao mesmo teçgfr

pp podessem. mitigar hum pouco a sua çubiça de oiro

,

c debilitar a Nação,n^s suas forças ç substancias,. Pa-

ra, satisfazer a este dobrado objecto ,^^ç^^qj|p fp afixou

nas esqjuinas, de Lisboa no dia 4 d^, Fev^çji-o^^, famçiir

.

.

E iii so
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i^^êkaí^^^e^^tís^-^J^ítçío PortAi^éza nò termo

de> «eis mezes a somai» áe^uarent^ milhões de Cru-

icasic» JÍ' Cttja exâcção foi sanecionada pelo próprio pu*

iiíj«"(íe N;y>oleão' no raésmcdia em que tccebeo na

Cidade de Milão a "nsóticia de que oPifiNCiPE
ReígSnte com parte de saaGôrtee dos seiís tliesoi-

íos-tínhà escapado ás suas-garras.' Ficou furioso de ver

íâdíclogradohimigolpe qúe ha tanto meditava, e se eU
le^^ fosse capaz : de vergonha, "talvez se corresse, de qu^

bum Ptinqipe, de que elie se não receava , por ser paci-

fiéoe Jbsto , ^se o ttmco naEfúrbpa^ que n*uma hora

fez voar todos os "setis piojéctos de ambição e de ty*

farmia iinivèísali cOTisítcru publicamente , que se en-'

Tarvécem comb iiumâ fera , q«e se mordera , c que

nerthutti"' dos cifciHfistantes podiera supportar t) seti fre*

ftetiCo ddirio. 'Foi neste aócèsSo de maniate de vingan*-

^á
'/ que elle cohcebeó aquèlíe diaboKco pensamento ^"'

pelo qual condenou a Nação Portugueza toda inteira*

a perder à propriedade, -de todos os seus bens, mo-^

vcis' e de raiz , pelo simples facto da entrada de suas

T«opas como Amigas e Alliadas nò meio desta infehV

5^açlo. Que * é^e -foi ó tku 'Verdadeiro jièniámérito as-'

sãs ò èjtplica a palavra 'Reigáte ide que se serve no

leu Etecreto de 23 de Bezembrare paraque a pos-

teridade iiâo diivide do" caracter deste homem, he prci

t^rsò, W;t<*tós'%âo' esta rêffeí^^^ Qtie elle não sô

5«ryio déiÀa palaiíra*^ kenâo para encobrir b séu crimô

por meio de otftro crime ainda mais hoírofóifò ; '^e*^

tia fâz^r hom ^f^!rid§ lOubocm Poriugíil j fc para tis^

80
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so foi necessário suppôr, os PoKfcuguez^ despojaáps d^

todos os seus bens j concedendo-lhes argraça e o favoi*

de resgatallos pela isol>redi(ta;so!iima de 40 milhões;

:2Lchando deste modo o methodo de comrriett^ as maifi

2|ftFo;zes injurias debaixo das ap^rvencias dç ^tiem Cíi^

benefieios , e ajuntando em hum só íiaracter a deáitt*-

inanidade de hum ladrlo com * vaidade de hutii bemr

^itor. A lição deste Edital le^ desiifiaiar' ^asi todaii

.%s pessoas que passavão pelas Fuàs-^esejuntavão nas

esquinas a çerteficar-se pojr seus oíhos da^uillo quf

riepugnava ao seu entendimento; quasi todos voltaváo

^baçadps ít mudos , deixando^ ver na palidez do ros-i

to a desiolaçio de sua alm^ir; e hum pobre hf^íiefn qu^

^; deixpu soldar algumas palavras contrat e^e EíHtajif,

que açal^Ava de ler no l^rgodo Quintela, foi togo pre**

zo, e por Qrdem de Junot metido * ferros nas gri-

%ões do Castelío;; mas com estes l^fipe^ 4e rigorisnMív

Miio se. siíffocava o raneor que havia entjr^do «efifi -todos;

os. corações ; Gomeç<^ cada; hum a pejrder 4e to^a 4|i

animo e aesperança^ detestando^ e amaldiçoa^dQ^ pei^;

I3 boca pequena com os s^tí$ amigoS: .a vlnd^ e a^ e^ir^

trada de semelhante gente em Port^igaU V

Mij ai* 1^'

íi %Bi

.a,kí3,«feifr^íí T^': .^^?^'^-

ç. A peuaf,^^, ,tjí4o* isto nlo de5jií:avã#ti^e se :hirto*?i

mando toda* as me^idasi njais^çonoernentesípara atprom* ?.

E iv ra



raBR&iíH —

1^?

ra isStí RQma Junta pfóviziò'n3lJe D'^sembíf't^c!otes7

que todos os dias fazemos suas Gon{eréncHs'tío' Pk-i

lãcib do Calhariz : Estes Desèfnbárgadórès são Porta-

^iétes'y e os seus nomessâo; í^áíàrò' da' Silva Fer-»

fiSfra , Lucas /da Silva de Azevedo ,- Jbâó de Mattos

Vanconcellos Barbosa, João Manoel Giierréi rode Amo-r

rim'^ Secretario, Manoel Travassos da Costa, com

Hum adjunto Francez Mr. MiUié , subordinados todos

ao Herman , que da parte do Governa lor do RJno
Ihé^s tem còmmunicadò várias iiistíufçôés , todas para

arrecadar exactamente ," è nenhuma pàrá diminuir a

sómma exigida. Com tudo nâo deixão os Francézes'

âé bazofèar de Còmizeração e piedade por terem ad-^'

imtido eni pagãmente • ^s prátaS e oim de todas- stí^

Igrejas Seculares e Regulares , exceptuando apenàsTòs

Vasos Sagrados que servem imraediatamente ao" Sacri-^

líéio do Altar. Nâo deve esquecer, que nesta contri-

buição nâo são contemplados os indivíduos da Classe-

da Magistratura , I aò mesmo passo "que não eseapão oS'

Eâclesiasticos , cujo beneficio chegue a quatrocentos-

mil réis , nèrit as'- pessoas' dãs Classes mais inferiorèfii

do Estado ; de maneira que segundo o methodo esta-

belecido por esta contribuição he fácil chegar ao du-

plo ou triplo dá somn^a exigia ,^sem que por isso os

izelosos exactores hajâò de levantar mão da colheita.

E estás considerações que todos fazem tem dado oc-

casião a dizer-sè geralmente : = Que os Desembar-

gadores consagrados ao serviço de França só cuidarão

em UvràT-sô ai si, e aos seus Collegas^ sabendo aliás
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inventar hum sistema capaz de tirar os últimos do2e«

vinténs da algibeira do Pobre. A Época assignalada ao

primeiro pagamento devia ser o dia lo de Março , dia

em que o Autor desta Memoria -teve a fortuna de ter

já escapado ás garras de seus Protectores no Conti-

nente , e por hum acaso feliz foi este o mesmo 'dia

«m que no meio do Vasto Oceano escapou ao Corso

de hum Pirata da mesma Nação j e por tanto náo

pode dar conta das lagrimas e da afflicção de seus

compatriotas nas circunstancias deste primeiro paga-

mento ; ainda que não se pôde duvidar que este fosse

hum dia de pranto e de amargura em que não pô-

de deixar de ter huma grande parte o verdadeiro Po%^

tuguez. :r

§. XXXIIL

Igualmente nos achamos na impossibilidade de re^

ferir outros factos succedídos depois do dia 4 de Mar-

^o, dia feliz da nossa sabida do Tejo; mas parece-

nos que não arriscamos nada se annunciarmos como

muito prováveis , e próximos a acontecer alguns sue-

eèssos ,- que já se profetizavão , e que são filhos do

systema invariável da oppressão e tyrannia. Tal era.

o recrutamento geral , ou como os Francezes lhe cha-,

^âo , a conscripção de toda a ni,oddade Portugueza

,

que brevemente se verá alistada debaixo das Bandeiras

^França j n|Q par;^ defender o Paiz em que riascs-
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tá o-, mas para se espatriarern todos , e hirem ao lon-

ge ser as tristes victimas da ambição de Bonaparte
;

dando-te já a entender que os Penhascos de Gibralr

tar, ou os Areaes do Camp© de S. Roque ser^o as

epiiltjuras dos moço» Tortuguezes , a quem já chorão

éòmo perdidos c mal fadados as afflitas Mãys , & sl^

^ssoíadas «íoiTízellas, Esta desgraça tanto se considera

mais inevitável, quanto he notória e sabida a máxima
de Kapoleão", que fez a Guerra da. Rússia com Troy
pas Italianas , «_^j^z transportar para as Costas do Ba^T

tico a flor da Milícia Hcspanhola V q»elev<)U os Fran-t

.

cèzes ao Egypto , e trotixer para Paris; », nj^^oj^í^j

Ojíiarda de Manvelucos. . ...ii';; 3-jS;

S. XXXIV.

Outro facto de que presenciámos os prelúdios , e
de que já pxesentimos as consequências, he a jornada

dos Fidalgos para Bayona de França ; no qual não po»
demos deixar de ver exactamente jetratàda outra Cqmo»

missão semelhante á cpie. haí poucos, apnos se dirigio da

Olanda para Pariz , em que o Grande Pensionario daw

quèlla JR.epul)lica acompanhado das primeiras: pesspa» <b»

Estadp se vío obrigado a hir pedir a Napoleão ^seu; ish:

mão Luiz Bonaparte por Déspota e Reii absoluto^ da
huTis Povos, que mal podião soffrer a authorickde de:

hum Stadouder. Os Fidalgos que agora havião de sa-

hir de Lisboa nos- prijicipios de Março , por insinuações.
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^ào Govérho Francéz , são ; Õs Márquezès de Abran-

tes Pai , e Filho ; O Marquez de Penalva ; o Maf-

-quez de Valença ; D. Nuno, Irmão do Duque de Ca*'

daval ; o Conde de Sabugal; O Visconde de Barbá-

cena ; O Marquez de Marialva que Se acha ein Ma-
drid; O Bispo Inquisidor (jbral; O Bispo de Coim-

bra ; forâo igualmente avisados alguns Indivíduos da

Classe do Commercio para acompanharem os Fidal-

gos , conto o Brartcamp ; Gaspar Pessoa &c. 0% Fran-

cezes querem inculcar que o objecto dèfta jornada , não

he senão hum cumprimento, ou huma homenagem de

Civilidade que se vai fazer á sua Magestade Imperial $
Real qUe se devia achar em Bayona nos princípios de

Abril. Alguns Portuguezes pertendem que estes Envia-

dos vão juntaipente incumbidos de su|)plicar ao Impera-

-dor algum rebate favorável na contribuição dos quaren-

ta milhões , e não querem duvidar , que por fanfarrona-

"dá Bonaparte deixe de anuir em parte ás suas humilde

supplicas. Mas a opinião de quasi todos , e que parece

a mais bem fundada he, como assima dissemos, que

vão pedir hum novo Rei para Portugal : e este Rei jâ

se preconiza que deve ser Luciano Bonaparte j não sen-

do' p^rovávél , como querem outros, que Napoleão ha-

ja de ser tão honrado, qiie eleve à este Throno Ramo,^^

algum da Família de Bourbon, como a Rainha de Etru-

ria. Ou seu Irmão o Príncipe das Astúrias, Porém s^

Napoleão espera ique estes Illustres Portuguezes lhe

peção hum Rei de stia escolha livre e voluntária, cla-

ro está que não hàdp ser senão aquelk a quem tem
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-jurado fidelidade, e em cujo serviço elles e seus Maiores

. alcançarão as honras e privilégios que os ennolM-ecem.

Forem se elle intenta rodeallos de baionetas e de Es-

pingardas , e aterrallos com todo o bellico aparato de

sua tyrannia , se depois de lhes ter lançado ferros aos

pulços e ao pescoço peftende extorquir cotn yiolencia

de suas bocas balbucientes o suíFragio e a .escolha por

algum Príncipe Estrangeiro , ou por algum parente da

nova Dynastia dos Eonapartes
;
que pôde elle ganhar

com tão grosseiro estratagema ? Como poderá sanar o

vicio e a nullidade ' em que labora por sua natureza

-mesm-a huma semelhante conductà ? Que nova espécie

de legitimidade e de Direito lhe podem conferir huns

poucos de. homens constrangidos e forçados a contemr-

porizar com os desígnios de hum Bárbaro que os ameaça?

Como podem estes mesmos homens transigir, pactear,

ou fazer qualquer espécie de convenção, em, que sç

vâo comprometer os interesses de huma Nação intei-

ra, sem que por ella se achem autorisados, e revesti-

dos dos legitimes e necessários poderes ? Só a cabeça

infatuada de hum tyranno he capaz de combinar; e di-

gerir tantos absurdos e blasfémias da razão , e do Di-

xeito natural. Mas nestas mesmas contradições he que

'

se conhece mais ao ,vivo o fraudulento caracter de Na-

poleão. , e a rara habilidade de nunca já mais^çomv

' jmetter hum crime
,
que não seja complicado com ou-

tros muitos crimes ; como agora succede querendo pa-

liar a invazão e o roubo de Portugal com a coacção de

Ihuns poucos de ' individues aterrados. Este grande ta-

len-



tSmÊÈÊÊÈSSm

( 77 ) _
icnto de saber encadear muitas iniquidades n'huma só

acção, creio eu que he filho da sua incomparável so-

berba
;
porque outro qualquer malvado que fizesse hum

delicto escutaria talvez os remorsos , e ainda que se-

não arrependesse ou emendasse , não deixaria talvez de

confessar a sua maldade : mas Bonaparte nãò quer

nunca mostrar fraqueza nos seus crimes; quer sem-

pre fazer mal , e que todos creão que faz bem ; an-

tes quer destruir absolutamente todas as regras e ele-

mentos da Justiça e da Moral, do que ser conven-

cido por ellas de que não obrou bem : succede-lhe por

tanto o mesmo que a qualquer perverso obstinado,

que he despenhar-se de abismo em abismo, arrojan-

do com a sua queda huma multidão de desgraçados.

§. XXXV.

Pode ser que algum dos nossos leitores tenha com-

meçado a duvidar da nossa sinceridade e boa fé
,
por

se achar já quasi no fim desta memoria sem ter en-

contrado hum só facto
,
que não redunde em desa-

bono e infâmia dos Francezes : pôde ser que este es«-

crito lhe pareça menos huma Historia fiel , do que

huma novella , ou huma satyra dictada pelo espirito

da paixão e do partido. Confessamos ingenuamente,

que assim mesmo nos parece a nós ; e que á propor-

ção que hiamos escrevendo o que vinios , tinhamos o

receio 4e que não seriamos acreditados; e tanto, foi o

cx-
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^tíiess® do iiõssa espanto qu€ ainda estando em Lisboa

jios mi&ciào sonhos os foctos que se passavão debai-

^ 'd^ nossas vistas. Para evitar toda a suspeita de

parcialidade , trabalhamos quanto podéijiQs por excogi-

íar alguma Goisa bp^ que ^zessem os Francezes ; mas

Infelisinente ,f}ada poc^j^^s
; aíh^ até agora que so-%

cegasse os nossos escrúpulos , § qs dos leitores. Po«

sem como a condição d^s goi.s^s humanas be talj que

os bens e ©5 males não âJidão sempre extremes e se-

pauadíJff., -«ias vão quasi ^mpre ^e «nistura nog tsuc-

fâs^os do mundo , e como a ecojiomia da Providen->

çia de Deos principalmente se manifesta em tempe-

rar com ^guns benefícios q rigor da« calamidades^ «

em .í^zer Jjrofarv íi§ bes^ ;do. seis ísesinp dos jga^legi

debaixo deste ponto de vista contemplando toda essa

aluvião de desastres que inundarão Portugal , não dei-

xamos de reconhecer por beneiicio, e hum grande be-

neficio , o desengano , e o desabuso de alguns Portu-

guezes, qtte ou por muito crédulos, e igíiOfaDtes', ou

par libertinos e corrompidos desejavão v^r ©s FfaíH

oezes em Portugal, esperando meà"ar com. as quiíne«'

ricas reformas e bonanças que prométtilo. Graças a.

Deos que estes cegos já podem ver a íu^i da iveç^"

dfel A maior parte tem reconheKrido sincerameiite o $ei*

etro , B- se tem retratado perante aque;lles , que §§^

guião a opiniào contraria ; Elles são agora os priçieij

ros que ináagão e esquadrinhão as marchas .da nov<a

Governo, é que contra -êlk gritáo -e dedamãa; betti»

vêm que- -«te 'lhe fexão. t<iídas as. portas de melboja-í

^:>i men~
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mento e de fortuna, quando as antigás occupaçSes è

empregos se diminuem , ou se extinguem ; e quandOi

os novos lhe são vedados
,
por estarem todos os diast

a chegar de França Generaes , Magistrados, homens^

de Guerra e de Estado , Professores de Letras e Ar-'

tes, Médicos, Boticários, Escrivães, Postilhões j. e os

mais baixos Misteres da Republica, que he necesssa*

rio occupar , e enriquecer em Portugal. A* excepção

de hum, ou outro Portuguez , de quem os France-

z€s tem- feito caso, e que ainda assim se não dá pov

seguro, todos os mais detestão, e abominão os seus

Protectores; de maneira que até os mais descarados,

e lisongéiros se mostrâx) agora mais comedidos e re-'

catado:^^ por temerem que lhes succeda o mesmo qus

succedetí á" certo Fidalgo, que querendo introduzir-s©;

com Junot , e ílorecer no novo Governo, lhe disses

COI»' anci dà adulador: lodos nós temos cí felicidtíd^ déi

sermos Franceses, Ao que logo respondeo o General

com ar de repulsa e .de desprezo: Et moi^ je ne suis

que Portugais. Porque em fim he certo € certissimo

aquelle adagio, de que se ama a traição, e se abor-

rece o traidor,

Eis-aqui porquer estes' mesmos já se ouvem lou-

var e engrandecer o feliz Governo Paternal dó Prinv^;

CI1»E Regeni?e , de quem chorão a falta i. eis«aquij

porque elles hoje não duvidarião deixar as "suas ca~

z««- para acompanharem e serviram . o seu SaBXJLâJiíx

nos Vastos Estados do Brazil ; sendo os mais an-

ciosos no dezejo de se transportarem os Individuou
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da classe do Commercio que se acha de todo es-

tagnado e perdido na Praça de Lisboa, cujas Al-

fandegas se vem dezertas. Os mesmos Lavradores ,

os Proprietários , os Artifices mecânicos , os Traba-

lhadoras e Jornaleiros , os ricos e pobres, todas as

ordens do Estado desejão e suspirão por ver ainda

algum dia os seus legítimos Soberanos, e natu-

ráes Senhores. Não se falia senão nos modos e

nièiòs porque cada hum poderá eíFectuar o seu trans-

porte é de sua família; de maneira que se a Esqua-

dra Inglezá tivesse mais capacidade , e mostrasse mais-

promptidão em receber os Portuguezes foragidos ; a

emigraçâa não teria limites , e o Reino todo se ve-

ria em breve tempo dezerto para ir povoar o Bra-,

zil , que em poucos annos receberia aquelle gráo

de força , e prosperidade que o deve fazer algum

dia respeitável entre as primeiras Nações do Mundo»

: §. XXXVI.

No emtanto os tristes Portuguezes da Europa sus--

pirão ardentemente por se unirem com os Portugue-

ses da America ; ainda que actualmente lhes será mur

difficultosa a sua reunião '. [a] porque o§ novos Van-
.''-'- ' da-,,...

~)[a) Quando se escrevião estas palavras em Març»

ãe 1808 ninguém poderia adivinhar y que o Monstro da

Corsica chegasse a detronizar com tanta brevidade, e
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dalos são muito hábeis no systema da tirania , e tem to-

mado muito bem as suas medidas-, para lhes não esca-

F par

com tão vil perfídia a Famiíia Real de Hespanha^ g

a commetter os outros crimes tão horrendos , e into-

leráveis que pozerão nas mãos de todos os habitantes

da Península daquem dos Pyrineos as armas da vin-

gança y e do enthusiasma. A Revolução de Hespanha
conduzio necessária e immediatamente a Revolução de

Portugal
i

e nella temos o inexplicável prazer de ver

verificadas pelos factos as principaes circunstancias do
nosso prognostico na prezente Memoria: pois que jâ
hoje em Outubro de 1808 temos visto que os Portu-

guezes tetn desenvolvido as virtudes y e o caracter do
mais heróico patriotismo , com que haviamos contado

com toda a certeza
\ que era impossivel que esta brioza

iSlação soffresse por muito tempo a tyrannia , e 9 ju-

go infame de huns ladrões estrangeiros ; e que para
a Época feliz de tão gloriosos successos não era pre-

cizo mais do que a concurrencia de huma liga es-

pontânea y e sincera das Nações Ingleza, e Hespa.-

nhola covi a Portugueza y que heroicamente pugnão pe-
la sua honra , e pela sua Uberdade e independência. Nós-

Sé esperava mais do que por este momento favorável:
Graças a Deos

y que nos mandou este momento mais
cedo y do que parecia poder acontecer humanamente ; a

primeira explosão patriótica^ anticipou-se mais do que

pjodia calcular a timida e receosa Politica j e esta he

huma das circunstancias notáveis , porque a segundçt
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«ar dás"' unhas huma preza tão desejada. He mais

que provável que as forças Navaes da Gram Bretaf-

nha nâo sejão sufficientes por si mesmas para res-

taurarem o Continente de Portugal ; nem esta res-

tauração parece ser já mais praticável , menos que

senão realize huma' nova revolução , huma insurrei-

ção geral de todas as Potencias da Europa para rei-

vindicarem contra o commum Inimigo os antigos

direitos da sua liberdade e independência. Então hc

que oS Portuguezés hãode reanirhar sem duvida o

fogo do seu Patriotismo , e mostrar ao Mundo que

íiada tem degenerado os Netos dos seus Illustres

Avoengos ; e então he que elles farão infalivelmente

à restauração daquelles antigos Estados para o seu

legitimo Soberano : erttre tanto não resta áquellesr

infelizes mais do que ã triste saudade dos seus Com-

patriotas , e a infeliz expefienciar da tirania ,
que mais

lhes

Restaurada» de^ Portugal será seiTípre mais gloriosa ,'

e levará maifavantagem sohre a Restauração de 1640

emno mais largamente teremos o€ca%tão' de rrwstrar nas

3tguini€s Memorias y que meditamos. Não falta para

mieirff e&mpiemenio do Prognostico , senão a ruina

do Thron<) que o Corso levantou sobre montões de ca-

dáveres y e de- rapinas \elle já tem perdido muita da

falsa- opimão -qwe soube adquirir y e cedo se verá snè"

mergido no ahysmo da- sua mesma ambição. He assim

que Deos costuma confundir os Soberbos com os pró-

prios desejos dç seu réprobo coração.
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lhes estimule a honra e_o valor para a oceaáâo dtt

vingança.

§. XXXVII.

Mas por outra parte qué vastas e gloriosas em-

p^rezas não estão reservadas ineste meio tempo para

qs Portuguezes da America ?: Nío he nada menos

que a fundação de huma nova Monarclúá poderosa

e respeitável por mar e por terra , a primeira Mo-^

narchia do novo Mundo ! Logo nos principios do

^u >gl-0jrioso trabalho elles tem que se preparar , ^
defender-SC contra o rnesmo Inimigo foirmidavel xjue

os atacou na Europa , e que de longe mesmo «âo

cessa de os ameaçar com huma nova invasão da suet

tirania : Não hãode certamente os fundadores do no-

vo Império deixar-se adormecer e descuidar no mei»

da abundância e da tranquillidade do Paiz que ha-

habitâo ; nem tão pouco se deixarão iliudir peias

bellas promessas , nem aterrar pelas victoriosas Ar«

mas de seus pérfidos Protectores : elles devem dar

todo o credito , ainda que seja só por x:autela , aps

rwrtíores que já se espalhâo , e que em Lisboa tem

sahido da própria boca dos Francezes^ que o Gon-

selho do Ultramar não foi abolido , como outros Tri-

hunaes , porque bem depressa servirá á França no

expediente dos Negócios do Braizl
;
que contra esta

Colónia se maquinava já huma expedição secreta

F ii pa-
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para se realizar pela foz do Rio Doce na Capitania

do Espirito Santo , e pela do Amazonas na Capita-

nia do Grão Pará
;
que a Cidade da Bahia está ex-

posta a hum saque repentino por alguns Navios de.

Guerra que inopinadamente a devem accommetter
;

que o Commercio reciproco da Costa , e a Nave-

gação de cabotagem será continuamente interrompi^

da - e interceptada por huma nuvem de Corsários e;.

Armadores; que todas as Cidades Marítimas, e aS

líielhores do interior do Brazil se verão bem depres-

sa observadas por espiões e partidistas Francezes, ze-

losos do serviço de Napoleão , e que saberão mui

bem insinuar-se ou com os Pedreiros Livres , ou com

quaesquer outros Portuguezes , em quem percebão a

mais leve razão de descontentamento do Governo
;

que desta maneira os Brazileiros não poderão escapar

aos artificies , e estratagemas de Napoleão , cujo po-

der e dominio se deve estender a todas as partes do

Mundo ; que os Inglezes serão finalmente lançados

fora do Brazil , e que fechandose-lhes todas . as por-

tas e canaes do seu Commercio e Riqueza succum-

birão sem recurso ao Império do Grande Déspo-

ta, e dobrarão o joelho, como as mais Nações, dian-

te do único ídolo, que será adorado sobre as ter-

ras e sobre os mares. Eis-aqui o que os Francezes

senão envergonhão de vociferar , e eis-aqui o que

infelismente poderá acontecer , se os fundadores do

Império Brazilico não estiverem muito bem preve-

nidos , e acautelados contra p contagiQ, que tem cor-

rem-
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rompido e dilacerado a Europa. Elles hão hão3e to-'

mar por meros fanfarrões, e Quixotes estes homens

,

a quem a cega fortuna parece ter favorecido sem-

pre para flagello da humanidade , reservando-lhes as

palmas do triunfo todas as vezes que se trata de destrui-

ção e de ruina. São necessários portanto os últimos

esforços para evadir a tempestade imminente ; são

necessários todos os preparativos para huma Guerra

Justa , e Gloriosa
,
para defender jpor mar e por ter-í

ra as tenras plantações de hum Estado nascente , e

que podem languescer , e definhar , sendo não só pi-

zadas , mas ainda levemente bafejadas de longe por

feras , ou por homens daninhos.

Cumpre abandonar e esquecer-se absolutameilté de'

toda a espécie de convenção, de tratado , de tregoa"/

ou de paz com huma raça de gentes que professa a

traição e a perfídia : não convém hoje ao Brazil hum
systema de neutralidade , ou de ambiguidade

, que mos-

tre huma certa espécie de fraqueza , e que dá sem;-

pre azos e confianças ao Inimigo victorioso e atrevi-

do : cumpre mostrar hum caracter decidido , e protes-

tar á face de todo o Mundo huma alliança firme com
a Grã Bretanha , entrar cordialmente nos seus senti-

mentos de liberdade , e de independência , acOmpanhala

em seus projectos , tomar parte em suas emprezas
,

fazer causa commum , e receber delia a' fOrça e "O

soccorro de que se preciza. Cumpre estabelecer nà

Brazil huma certa tolerância politica que chame pa-

ra o novo Estado as Artes e â indústria, as famílias
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eos Artífices desgõstozos de todas as Nações da Eu-

ropai-excepto os Francezes , e mesmo os Portugue-

zes afrancezados ,
que devem banir-se, ou cuidadoza-

mente vigiar-se. Em huma palavra cumpre fazer guer-

ra á França , sem com tudo desprezar a paz ;
mas

para que esta se consiga com honra, e com vanta-

gem, he necessário forçar o Inimigo a pedilla : nisto

imitaremos a coragem e o heroísmo dos nossos al-

liadDs Inglezes, que muito bem conhecem, que es-

tão perdidos , logo que verguem hum pouco e se ku-

milhem diante de seus orgulhozos rivaes.

CONCLUZÂO.

Or meio de hum tal systema de valor e de brio

escaparemos certamente a novos insultos do Tyranno

da Europa, que tudo concorre a fazer esperar, que

nâo se sustentai-á por muitos annos sobre hum Thro-

Ho de sangue e de rapina. Os nossos Inimigos se-

rão mais tratáveis quando lhes tiver mudado a fortuna

:

E entáo concluída huma paz permanente debaixo do

Governo Paternal dos nossos amáveis Soberanos, as

vastas e deliciosas campinas do Brazil se verão cober-

tas dos artefactos , e dos fructos das Artes creadoras -*

os ditozos habitantes encherão a face da terra, e as

nossas Quilhas cruzando todos os Mares ,
levarão a

todos os portos do mundo o supérfluo de nossas ri-

èuezas: os Costumes dos Portuguezes nutridos pela

Re-

1



Religião de seus Pais , e edificados pelo exemplo dos

Grandes e do Monarcha darão ao novo Império a

solidez e a consistência, que o fará durar nos sécu-

los futuros , para felicidade dos Nacionaes , inveja e

assombro dos Estrangeiros,
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rí

Paginas Linhas

3 9

13

23

26

28

30

53

56

60

82

22

10

6

20

6

22

13

26

28

14

Erratas

estabelecido de

seu nome

perpetrassem

morte

mesmo mesmo

mez

slguns

Capitàna

que todas

arvofâdas

maltratava

aquelle

contava

Emenda

estabelecido debaixo

de seu nome

perpetrassem a mor-

te

mesmo mezm
alguns

Capitania

de todas

armadas,

maltratara

este

constava

vir representar vir a representar

Sacro Dio ! Sacre Dieu !

esqentado esquentado

esquinas de Lis- esquinas de Lisboa,

boa nos dias

seguintes,

he mais que he provável.

provável,

insurreição ge- insurreição das Po-

ral de todas as tencias

Potencias.
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